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5.5. Interdisciplinas/Unidades Curriculares Eletivas 

 

 A coordenação de curso disponibilizará diferentes Interdisciplinas/Unidades 

Curriculares eletivas ao longo do curso. Tais unidades curriculares serão 

complementares à formação discente e deverão ter flexibilidade na oferta, conforme 

disponibilidade de carga horária docente e necessidades identificadas ao longo do 

percurso de formação dos estudantes. 

 As Interdisciplinas/Unidades Curriculares de Português como Segunda Língua 

serão destinadas a estudantes surdos com vistas ao desenvolvimento desta área 

considerando as especificidades do público surdo. 

No quadro abaixo estão elencadas as Interdisciplinas/Unidades Curriculares 

eletivas previstas. Tal previsão não exclui a possibilidade de oferta de outros 

componentes curriculares. 

 

Interdisciplinas/Unidades Curriculares CH 

Libras I 40 

Libras II 40 

Libras III 40 

Libras IV 40 

Libras V 40 

Libras VI 40 

Português L2 I 40 

Português L2 II 40 

Português L2 III 40 

Português L2 IV 40 

Português L2 V 40 

Português L2 VI 40 
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5.6. Componentes curriculares 

 

SEMESTRE I 

 

Interdisciplina: Seminário Integrador I CH: 40 Eixo: I 

Ementa 

 

Estabelecimento de relações entre tecnologias e educação bilíngue, visando à ambientação com 

o ambiente de aprendizagem. Inter-relação entre as diferentes interdisciplinas por meio de 

Atividades de Prática Pedagógica. 

 

Objetivos 

 

• Familiarizar o estudante com a dinâmica do curso. 

• Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 

• Articular as diferentes interdisciplinas do eixo. 

• Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 

 

Temas norteadores 

 

• Introdução à dinâmica pedagógica do curso de Pedagogia Bilíngue. 

• Instrumentação/Ambientação relativa ao uso do AVEA Bilíngue. 

• Construção de webfólio educacional interdisciplinar. 

 

Bibliografia Básica: 

AMBRÓSIO, Márcia. O uso do portfólio no Ensino Superior. Petrópolis: Vozes, 2013. 

CARLINO, Paula. Escrever, ler e aprender na universidade: Uma introdução à alfabetização 
acadêmica. Tradução de Suzana Schwartz. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017.  

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 9ª ed. Campinas: 
Papirus, 2012 

 

Bibliografia Complementar: 

BEHAR, P. A. et al. Competências em educação a distância. 1ª ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 

JOHNSON, Steven. Cultura da interface: como o computador transforma nossa maneira de 
criar e comunicar. 1ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. 

MAIA, Carmem; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação à distância hoje. 1ª ed. São Paulo: 
Pearson, 2008. 

KEARSLEY, Greg. Educação on-line: aprendendo e ensinando. 1ª ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011. 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8. ed. Campinas, 
SP: Papirus, 2011 
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Interdisciplina: Introdução à Pedagogia Bilíngue CH: 40 Eixo: I 

Ementa 

Os fundamentos, estrutura e identidade dos cursos de Pedagogia e de Pedagogia Bilíngue. Os 
campos de atuação de profissionais da Pedagogia e da Pedagogia Bilíngue. 

Objetivos 

 
● Contextualizar o surgimento e estruturação do curso de Pedagogia no Brasil. 
● Problematizar acerca dos perfis e campos de atuação do pedagogo. 
● Evidenciar os objetivos da Pedagogia Bilíngue, ressaltando o processo de elaboração e 

objetivos do curso do IFSC câmpus Palhoça Bilíngue. 
● Evidenciar o papel do pedagogo frente a educação das crianças e, em especial, da criança 

surda. 

 

Temas norteadores 

• Pedagogo e professor, perfis de formação, área multi e interdisciplinar. 

• “Pedagogia da diferença”. 

• A contribuição das ciências para a explicação e compreensão da educação. 

• Contextualização histórica da Pedagogia no Brasil. 

• O curso de Pedagogia Bilíngue do IFSC. 

• Importância do pedagogo para a educação da criança surda. 

• A opção pela Interdisciplinaridade na formação de professores. 
• O papel do pedagogo na Educação Básica, na Educação Profissional e na Educação de 

Jovens e Adultos. 

 

Bibliografia Básica: 

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. Trad. de Álvaro Lorencini. 2 ed. São Paulo: Editora da 
UNESP, 1999.  

PIMENTA, Selma G.(org.). Pedagogia e Pedagogos: caminhos e perspectivas. 3ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e Pedagogos, para quê? 12 ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
 

Bibliografia Complementar: 

FAZENDA, Ivani. Didática e Interdisciplinaridade: 17 ed. São Paulo: Paulus, 2012.  

LACERDA, C. B. F. de; SANTOS, L. F. dos. (Orgs.). Tenho um aluno surdo, e agora? 
Introdução à Libras e educação de surdos. São Carlos: EdUFSCar, 2013. 

BREZEZINSKI, I. Pedagogia, Pedagogos e Formação de Professores: Busca e movimento. 
Campinas: Papirus, 2012. 
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SKLIAR, Carlos (Org.). Atualidade da educação bilíngue para surdos: Processos e projetos 
pedagógicos. Vol. 1, 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 2013.  

 

 

Interdisciplina: Libras: cultura, identidade e diferença. CH: 40 Eixo: I 

Ementa 

 

Estudo e discussão em Libras sobre: os mitos em relação às línguas de sinais; origem da língua 
de sinais no Brasil; as diferentes perspectivas sobre a concepção de Sujeito Surdo, Cultura 
Surda, Comunidade Surda e Povo Surdo; aspectos culturais do Povo Surdo; construção das 
Identidades Surdas. 

Objetivos 

 

• Proporcionar ao aluno a proficiência/o conhecimento em língua de sinais necessária para 

que ele seja capaz de compreender a educação como processo histórico, político e social. 

• Situar a Pedagogia bilíngue na concepção sociocultural do sujeito surdo. Traçar relações 

entre cultura, identidade e diferença e a educação. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

• O Sujeito Surdo sob a ótica sociocultural do Bilinguismo; 

• Os mitos estabelecidos socialmente com relação às línguas de sinais; 

• Propriedades das línguas humanas e das línguas de sinais; 

• Os primeiros estudos linguísticos das línguas de sinais; 

• As constituições das Comunidades Surdas e do Povo Surdo; 

• As diferentes perspectivas sobre a Cultura Surda; 

• Os aspectos culturais do Povo Surdo; 

• A construção das Identidades Surdas; 

• Vocabulário, em Libras, contextualizado com base no eixo. 
 

Bibliografia Básica: 

GESSER. A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da realidade surda 
e da língua de sinais. São Paulo: Parábola, 2009. 

SKLIAR, Carlos (Org.). Atualidade da educação bilíngue para surdos: Interfaces entre 
pedagogia e linguística. Vol. 1. 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 2013. 

STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. 2 ed. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

PERLIN, Gladis. et al. Um olhar sobre nós surdos: leituras contemporâneas. Curitiba: CRV, 
2012. 
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SACKS, O. Vendo vozes: Uma viagem ao mundo dos surdos. Edição de bolso. São Paulo: 
Companhia de Bolso, 2010. 

 
 

Interdisciplina: Subjetividade, processos grupais e educação CH: 80 Eixo: I 

Ementa 

A psicologia da educação e seu papel na formação do professor. A constituição dos sujeitos nas 

relações sociais. A relação entre linguagem e desenvolvimento cultural. 

 

Objetivos 

 

● Estudar o processo de aprendizagem no contexto escolar, abordando aspectos das 

interações sociais no contexto educacional. 
● Problematizar o aspecto homogeneizador da cultura. 
● Abordar relações entre língua, cultura e subjetividade. 
● Abordar o tema da construção de subjetividade dos surdos a partir das abordagem clínico-

terapêutica e abordagem sócio-antropológica. 

 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

• O papel da linguagem no desenvolvimento de diferentes processos, como percepção, 

atenção, memória, inteligência e controle da própria conduta. 

• A importância do acesso à língua e à cultura. 

• O “normal” e o patológico como construções sociais. 

• Pensamento e linguagem na criança surda. 

• A constituição da personalidade. 

• Relações entre afeto e cognição no processo de construção de conhecimento 

• O desenvolvimento cognitivo da criança surda. 

• Representações da surdez e o seu impacto no desenvolvimento da criança surda. 

• Aparelho psíquico e alteridade. 

• Língua materna (transmissão da fala) e língua de sinais (transmissão da cultura). 

• Corpo natural e corpo simbólico. 

• A descoberta do eu e do outro. 

• Ansiedade: potenciais desencadeadores e formas que podem auxiliar na redução de sua 

intensidade em situações escolares. 

• O processo de aprendizagem e o contexto escolar. 

• Processos de identificação. 

• Relações interpessoais. 
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• Interações sociais no contexto educacional: professor-aluno, aluno-aluno; escola-família. 

Bibliografia Básica: 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. Psicologias: 
uma introdução ao estudo da Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2013. 

FREUD, Sigmund. O mal estar na cultura. São Paulo: L&PM, 2016. 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. Rio de Janeiro: LTC, 
2016. 

 

Bibliografia Complementar: 

CERQUEIRA, Teresa Cristina Siqueira (Orgs). Diálogos entre subjetividade e educação. 
Curitiba-PR; Editora CVR, 2014. 

FOUCAULT, Michel. História da loucura. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

GOLDFELD, Márcia. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva 
sociointeracionista. 5 ed. São Paulo: Plexus, 2002. 

VYGOTSKY, L. S.  A Construção do Pensamento e da Linguagem. 2 ed. São Paulo; WMF/ 
Martins Fontes, 2009. 

VYGOTSKY, L. S.; LURIA, A. R. e LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e 
aprendizagem. São Paulo: EDUSP, 2016. 

 

 

Interdisciplina: Escola, cultura e sociedade: abordagem sociocultural 

e antropológica 
CH: 60 + 
20 (PCC) 

Eixo: I 

Ementa 

 

A educação e a instituição escolar como construções históricas e socioculturais. Os fundamentos 

socioantropológicos, históricos e filosóficos da educação. 

 

Objetivos 

 

• Contextualizar a escola e a escolarização como resultado do processo histórico, político e 

social e explicitar sua importância para a constituição das sociedades contemporâneas. 

• Conhecer a discussão pertinente à filosofia da educação, seus objetivos e problemas, 

levando à percepção da necessidade do exame crítico dos pressupostos filosóficos das 

teorias e práticas da educação. 

• Provocar a reflexão crítica acerca das perspectivas epistemológicas adotadas na escola 

e suas implicações metodológicas para o processo de ensino-aprendizagem. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 
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● Espaços, tempos e saberes escolares; 
● Níveis e modalidades do ensino: o caso do Ensino Fundamental na constituição do modelo 

escolar no Brasil; os institutos da obrigatoriedade, frequência, gratuidade, liberdade e 

laicidade do ensino; 
● Projetos, regulamentação, práticas socioculturais e escolarização; 
● Processo de educação escolar, disciplinarização dos sujeitos e gestão das populações; 
● Características e funções desempenhadas pelo Ensino Fundamental; 
● Filosofias da educação, a formação do educador e as práticas pedagógicas; 
● Pressupostos filosóficos em teorias e práticas da educação: antropológicos, filosóficos, 

éticos, epistemológicos e políticos; 
● Abordagens sociológicas e antropológicas sobre o processo de ensino e aprendizagem, 

englobando: estudos sobre socialização, escola de cultura e personalidade, análises 

sobre cultura e cognição, noções sociais e culturais de infância e desenvolvimento infantil, 

relações estabelecidas por meio da escola, educação escolar indígena. 
● Educação como objeto da Sociologia. Principais abordagens sociológicas do fenômeno 

educacional. 

 

Bibliografia Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de A. História da educação e da Pedagogia Geral e Brasil. 3ª ed. São 
Paulo: Moderna, 2006. 

ARANHA, M.L.A. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006. 

MEKSENAS, Paulo. Sociologia da Educação. São Paulo: Loyola, 2014. 
 

Bibliografia Complementar: 
 
BOURDIEU, Pierre Escritos de educação. 14ª ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 

MARTINS, Marcos Francisco; PEREIRA, Ascisio dos Reis (orgs.). Filosofia e Educação. São 
Carlos: EDUFSCAR, 2014. 

 

Interdisciplina: Educação bilíngue: aspectos históricos, políticos e 
culturais 

CH: 60 + 
20 (PCC) 

Eixo: I 

Ementa 

História da educação e das organizações dos movimentos políticos dos surdos. Comunidades 
surdas e suas produções culturais. Discussão sobre os principais paradigmas e representações 
sobre a surdez. Debates relacionados à educação de surdos no Brasil e no Mundo, considerando 
os diferentes aspectos sociais, históricos, políticos, linguísticos e culturais que estão envolvidos 
nas propostas e linhas pedagógicas desenvolvidas para e com este segmento. 
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Objetivos 

 
● Conhecer a trajetória histórica da educação de surdos e os debates que envolvem cada 

perspectiva metodológica; 
● Compreender a emergência histórica e social da educação bilíngue e sua relação com os 

processos culturais e políticos sobre a surdez. 

Temas (conteúdos) norteadores 

• A história da educação de surdos; 

• Paradigmas e representações sobre a surdez: medicalização versus perspectiva 

socioantropológica; 

• Abordagens da educação de surdos; 

• Fundamentação e debates sobre as distintas perspectivas metodológicas relacionadas à 

educação de surdos no Brasil e no Mundo, considerando os diferentes aspectos sociais, 

históricos, políticos, linguísticos e culturais envolvidos;  

• Movimentos sociais surdos. 

 

Bibliografia Básica: 

PILETTI, Claudino; PILETTI, Nelson. História da Educação: de Confúcio a Paulo Freire. 
São Paulo: Contexto, 2016. 

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930-1973). 40ª ed. São 
Paulo: Vozes, 2014. 

SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

LACERDA, C. B. F; SANTOS, L.F. Tenho um aluno surdo. E agora? : Introdução `à Libras e 
educação de surdos. São Carlos: EdUFScar, 2013. 

LODI, Ana Cláudia B., HARRISON, Kathryn Marie P. e TESKE, Otmar (Orgs.) Letramento e 
Minorias. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2002. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre cultura surda. 3ª ed. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2009. 

 

Interdisciplina: Análise e Produção Textual I CH: 40  Eixo: I 
Ementa 
 
Conceitos de Gêneros Textuais/Gêneros do Discurso, Tipologia Textual, Polifonia e 
Intertextualidade. Análise e produção textual de diferentes gêneros. Conteúdos de ordem 
gramatical, vinculados ao estudo de textos. 
 

Objetivos 
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• Conceituar Gêneros Textuais/Gêneros do Discurso; 

• Conhecer as Tipologias Textuais; 

• Promover práticas de análise, interpretação e produção textual; 

• Compreender o conceito de Polifonia e Intertextualidade; 

• Explorar conteúdos de ordem gramatical, relacionados ao estudo dos textos. 
. 

Temas (conteúdos) norteadores 
 

• Gêneros Textuais/Discursivos;  

• Tipologias textuais: narração, descrição, exposição, injunção e argumentação; 

• O discurso inserido na trama textual; 

• Polifonia; 

• Intertextualidade; 

• Tópicos gramaticais do português padrão. 
 

Bibliografia Básica: 

DIONISIO, Ângela. MACHADO, Anna Rachel. BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais 
e Ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2010.  

FARACO, Carlos Alberto; MANDRYK, David. Língua Portuguesa: práticas de redação para 
estudantes universitários. 12. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2008. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2017.  

Bibliografia Complementar: 
 
LODI, Ana Cláudia B.; HARRISON, Kathryn Marie P.; CAMPOS, Sandra Regina L. de. Leitura e 
escrita: no contexto da diversidade. 6.ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 
 
BORTONI-RICARDO, Stella Maris et al. Por que a escola não ensina gramática assim? São 
Paulo: Parábola Editorial, 2016.  
 
KOCH, Ingedore Villaça.; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção 

textual. São Paulo: Editora Contexto, 2014.  

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2012. 
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SEMESTRE II 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador II CH: 40 Eixo: II 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por oferecer base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no webfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do curso. 

 

Objetivos 

 

• Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 

• Articular as diferentes interdisciplinas do Eixo II. 

• Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
 

Temas norteadores 

 

● Processamento de texto, planilhas, apresentação, internet. 
● Questões específicas do desenvolvimento das PCCs. 

 

Bibliografia Básica: 

BASTOS, Cleverson L. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. 23. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

LEÃO, Lourdes Meireles. Metodologia do estudo e pesquisa: facilitando a vida dos estudantes, 
professores e pesquisadores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 
científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 
Bibliografia Complementar: 

BARRETO, Flávio Chames. Informática descomplicada para educação. 1ªed. São Paulo: 
Editora Érica, 2014. 

CASTELLS, Manuel. A galáxia internet: reflexões sobre internet, negócios e sociedade. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.  

FILATRO, Andrea. Design instrucional contextualizado: educação e tecnologia. 3. ed. São 
Paulo: Senac São Paulo, 2010. 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8. ed. Campinas, 
SP: Papirus, 2012. 
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LÉVY, Pierre. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 3. ed. São Paulo: Ed. 34, 2014. 

LÜCKMAN, Ana Paula et al, (org.). Manual de Comunicação Científica: Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Florianópolis: Publicações do IFSC, 2016. 
Disponível em: 
https://www.ifsc.edu.br/documents/30725/188971/IFSC_manual_comunicacao_cientifica_maio_
2016.pdf/58c017ce-c9e1-e36f-03b7-ea26b58f7d97 

MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 8.ed. Campinas, SP: 
Papirus, 2013.  

 
 

Interdisciplina: Aquisição da linguagem  CH: 60 Eixo: II 
Ementa 
 
Diferentes abordagens teóricas do desenvolvimento da linguagem humana e contextos de 
aquisição da linguagem. 
 

Objetivos 
 

• Compreender como acontece a aquisição da linguagem em crianças surdas e ouvintes; 

• Conhecer as diferentes abordagens teóricas do desenvolvimento da linguagem humana; 

• Identificar os estágios de aquisição da linguagem; 

• Compreender os diferentes contextos de aquisição da linguagem; 

• Proporcionar um panorama atual das pesquisas em aquisição da linguagem. 
. 

Temas (conteúdos) norteadores 
 

• Diferentes abordagens da aquisição da linguagem: Comportamentalista, Interacionista e 
Linguística; 

• Contextos de aquisição da linguagem; 

• Aquisição da língua de sinais; 

• Panorama atual das pesquisas em aquisição da linguagem; 

• Aquisição bilíngue bimodal; 

• Aquisição de segunda língua. 
 

Bibliografia Básica: 

FINGER, Ingrid. QUADROS, Ronice M. de. (Orgs.). Teorias da aquisição da linguagem. 
Florianópolis, SC: Editora da UFSC, 2017. 

GROLLA, Elaine. FIGUEIREDO SILVA, Maria Cristina. Para conhecer: Aquisição da 
Linguagem. Editora Contexto. 2014. 

QUADROS, R.M. A educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2008. 
 

Bibliografia Complementar: 

DEL RÉ, Alessandra. A linguagem da criança: um olhar bakhtiniano. 1.ed. São Paulo: Editora 
Contexto, 2014. 

https://www.ifsc.edu.br/documents/30725/188971/IFSC_manual_comunicacao_cientifica_maio_2016.pdf/58c017ce-c9e1-e36f-03b7-ea26b58f7d97
https://www.ifsc.edu.br/documents/30725/188971/IFSC_manual_comunicacao_cientifica_maio_2016.pdf/58c017ce-c9e1-e36f-03b7-ea26b58f7d97
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KAIL, Michèle. Aquisição de linguagem. Tradução de Marcos Marcionilo. 1.ed. São Paulo: 
Parábola, 2013. 

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira. Aquisição de segunda língua. 1. ed. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2014. 

QUADROS, Ronice Müller de.; CRUZ, Carina Rebello. Língua de Sinais: Instrumentos de 
Avaliação. 1.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e Linguagem: Aspectos e implicações neurolinguísticas. Plexus 
Editora, 2007. 
 

 

Interdisciplina: Desenvolvimento e aprendizagem na infância 
CH: 40 + 
20 (PCC) Eixo: II 

Ementa 

 

Diferentes enfoques do processo de desenvolvimento e aprendizagem na infância, com o olhar 

para o desenvolvimento biopsicossocial. 

 

Objetivos 

 

• Abordar as principais concepções de desenvolvimento e de aprendizagem e suas 

implicações educacionais. 

• Estudar a subjetividade infantil: a criança como ser completo, com forma própria de se 

relacionar consigo mesma e com o mundo. 

• Compreender como se constroem as relações afetivas nas crianças. 

• Compreender o desenvolvimento e aprendizagem da criança surda. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

• Da gestação ao nascimento da criança surda; 

• A descoberta da surdez pelos pais; 

• O desenvolvimento da comunicação familiar; 

• A descoberta, pelo surdo, da diferença; 

• A fase escolar da criança surda; 

• As relações instáveis entre linguagem, pensamento e sua relação com formas de conhecer 

durante a infância, características do pensamento infantil a partir das relações Linguagem 

e Pensamento; 

• Abordagens sobre a sexualidade infantil; 

• Relações entre desenvolvimento e aprendizagem infantil na escola; 

• O papel da aprendizagem como impulsionadora do desenvolvimento. 

• O desenvolvimento da cognição infantil; 

• Processos de mediação e sua importância na educação infantil; 
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• Concepções de infância; 

• Relações entre agressividade e infância; 

• Infância e sexualidade; 

• Aprendizagem e desenvolvimento de valores e julgamento moral na infância; 

• A construção das noções de número, espaço, tempo e causalidade na criança; 

• Aspectos afetivos na infância; 
• Desenvolvimento psicomotor, corpo e subjetividade, linguagem espacial. 

 

Bibliografia Básica: 

GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, 
crianças, adolescentes e adultos. 7ª ed . McGrawHill,, 2013. 

LA TAILLE, Yves de, OLIVEIRA, Marta Kohl de, DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky, Wallon: 
teorias psicogenéticas em discussão. 21 ed. São Paulo: Summus, 2016. 

VYGOTSKY, Lev Semionovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BEE, Helen L. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

EDWARDS, Carolyn. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia na 
educação da primeira infância. Porto Alegre: Penso, 2016. 

KOSTELNIK, Marjorie J.; WHIREN, Alice Phipps; SODERMAN, ANNE K.; GREGORY, Kara 
Murphy. Guia de aprendizagem e desenvolvimento social da criança. Tradução de Maévi 
Anabel Nono. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vigotski: a 
relevância do social. 6. ed., rev São Paulo: Summus, 2015. 

PIAGET, Jean. O juízo moral na criança. 4 ed. São Paulo: Summus: 1994. 

 

Interdisciplina: Organização da Educação Infantil e Anos Iniciais 
CH: 40 + 
20 (PCC) Eixo: II 

Ementa 

 

Estudos teóricos relacionados às implicações práticas das Políticas Públicas para a Educação 

Infantil e Anos Iniciais e ao direito das crianças à educação no Brasil. A estrutura legal pedagógica 

para o trabalho nas escolas com esta faixa etária, em escolas da educação regular e bilíngues. 

 

Objetivos 

 

• Oportunizar ao estudante o conhecimento sobre as Políticas para a educação das crianças 

no Brasil. 

• Compreender as diferentes etapas da Educação Infantil e as metodologias de trabalho. 
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• Problematizar o trabalho do educador e a relação com a família na educação das crianças. 

• Problematizar a organização da educação infantil e Anos Iniciais em escolas bilíngues. 

 

Temas norteadores 

 

• A formação do grupo. 

• O papel do educador e a relação com as famílias. 

• Instrumentos da prática pedagógica: planejamento e documentação, envolvendo 

observação e registro. 

• Avaliação na educação infantil. 

• Relação entre as famílias e a Educação Infantil. 

• Especificidade do trabalho educativo com bebês. Organização das atividades da vida 

diária: sono, alimentação, higiene e cuidados essenciais. 

• Processos de inserção das crianças nos espaços coletivos de educação, adaptação  ao 

ambiente escolar. 

• Propostas pedagógicas para a educação infantil. 

• Pedagogia de Projetos e documentação pedagógica. 
 

Bibliografia Básica: 

BRUEL, Ana Lorena de Oliveira. Políticas e Legislação da Educação Básica no Brasil. 
Curitiba: IBPEX, 2012. 

OLIVEIRA, João Ferreira de; LIBÂNEO, José Carlos; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar 
- políticas, estrutura e organização. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

REDIN, Marita Martins et al. Planejamento, práticas e projetos pedagógicos na educação 
infantil. Porto Alegre: Mediação, 2014. 
 

Bibliografia Complementar 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca; PASCHOAL, Jaqueline Delgado. Ensino fundamental de nove 
anos: Teoria e prática na sala de aula. São Paulo: AVERCAMP, 2009. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação e educação infantil: um olhar sensível e reflexivo sobre a 
criança. 20 ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

KUENZER, Acacia; CALAZANS, Maria Julieta; GARCIA, Walter. Planejamento e educação no 
Brasil. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
 

 

Interdisciplina: Infâncias: o olhar das ciências humanas CH: 40 Eixo: II 
Ementa 

 

A noção de infância sob o olhar filosófico, histórico, sociológico e antropológico. 

Objetivos 
 

• Propiciar fundamentação para a reflexão crítica acerca do processo de produção das 
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infâncias, caracterizando as diferenças existentes entre elas e abordando a constituição 
histórica e política de educação desta faixa etária no Brasil. 

• Refletir sobre o conceito de infância e criança sob diferentes perspectivas teórico-
filosóficas; 

• Analisar o caráter histórico, político e social do processo de produção das infâncias e 
caracterizar as diferentes infâncias; 

• Situar a origem e trajetória das políticas de educação para a infância no Brasil, em uma 
perspectiva histórica e política. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 
 

• A discussão da noção de infância na Filosofia da Educação. 

• Construção histórico-social da noção de infância. 

• Caracterização de diferentes infâncias. 

• História e políticas de educação para a infância no Brasil. 

• As contribuições da recente área da Antropologia da Criança, seus pressupostos teórico-

metodológicos e análises etnográficas, com ênfase nos estudos sobre/com crianças 

indígenas e no campo da antropologia urbana. 

• Debates contemporâneos no campo da sociologia da infância e da adolescência. 
 

Bibliografia Básica: 

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 2018. 

COHN, Clarice. Antropologia da criança. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009. 

KOHAN, Walter Omar. Infância, estrangeiridade e ignorância: ensaios de filosofia e educação. 
1 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

BENJAMIN, Walter. Reflexões: a criança, o brinquedo e a educação. 2ªed. São Paulo: Editora 
34, 2009. 

CAVALIERE, Bazílio; KRAMER, Sônia. Infância, Educação e Direitos Humanos. 4ªed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

PRIORE, Mary Del (Org.) História da Criança no Brasil. Editora Contexto, 2015. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio, ou, da Educação. Tradução de Roberto Leal Ferreira. 4 ed. 
São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

STRECK, D. R. Rousseau & a Educação. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 
 

 
Interdisciplina: Fundamentos da alfabetização e letramento CH: 80  Eixo: II 

Ementa 

 

Os fundamentos e as principais bases teóricas sobre alfabetização e letramento na educação 

bilíngue e não bilíngue. 
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Objetivos 

 

● Proporcionar um panorama dos aspectos históricos, teóricos e metodológicos da 

alfabetização no Brasil; 
● Conhecer os métodos de alfabetização; 
● Compreender a relação entre alfabetização e letramento e sua implicação no processo de 

aprendizagem; 
● Refletir sobre as práticas pedagógicas e os processos de alfabetização e letramento; 
● Conhecer as possibilidades de multiletramentos e as implicações do uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) 
● Compreender o processo de desenvolvimento da leitura e da escrita. 

. 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Aspectos históricos, teóricos e metodológicos da alfabetização no Brasil; 
● Métodos de alfabetização 
● Conceito de Letramento; 
● Tipos de Letramento; 
● O processo de leitura e escrita. 
● Multiletramentos e Tecnologias da Informação. 

 
Bibliografia Básica: 

MOLL, Jaqueline. Alfabetização possível: reinventando o ensinar e o aprender. 9.ed. Porto 
Alegre: Editora Mediação, 2011. 

ROJO, Roxane (org.) Alfabetização e letramento: perspectivas linguísticas. São Paulo: 
Mercado das Letras, 2006. 

SOARES, Magda B. Alfabetização e Letramento. 5 ed. São Paulo: Contexto, 2016. 
 

Bibliografia Complementar: 

FARACO, Carlos Alberto. Linguagem escrita e alfabetização. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2012. 

LODI, Ana Claudia B.; LACERDA, Cristina B.F. (Orgs). Uma escola, duas línguas: letramento 
em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais da escolarização. Porto Alegre. 
Editora Mediação, 2009. 

MENDONÇA, Onaide Schwartz. Alfabetização - Método Sociolinguístico: consciência social, 
silábica e alfabética em Paulo Freire. 3.d. São Paulo: Editora Cortez, 2009. 
 

 

Interdisciplina: Libras: infâncias, aprendizagem e subjetividades 
CH: 40 + 
20 (PCC) 

Eixo: II 

Ementa 

 

Estudo e discussão em Libras sobre a infância da criança Surda e subjetividade e diferença da 

criança Surda nos espaços escolar, social e familiar. 
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Objetivo 

 

• Proporcionar ao aluno a proficiência/o conhecimento em língua de sinais necessárias para 

que ele seja capaz de refletir e argumentar sobre as peculiaridades da infância da criança 

surda. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Características da infância de uma criança Surda; 
● A importância do sentimento de pertencimento nas crianças Surdas perante a família e a 

sociedade; 
● Aquisição e desenvolvimento da língua de sinais por crianças Surdas; 
● Contextos de aquisição da língua de sinais; 
● O desafio da criança Surda de ingressar na escola; 
● O papel da escola no desenvolvimento da linguagem da criança surda; 
● Vocabulário, em Libras, contextualizado com base no eixo II. 

 

Bibliografia Básica: 

FALCÃO, Luiz Alberico. Surdez, cognição visual e Libras. 4 ed. Pernambuco: Luiz Alberico, 
2014. 

GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio-interacionista. 6 
ed. São Paulo: Plexus, 2002. 

SILVA, D. N. H. Como brincam as crianças surdas. São Paulo: Plexus, 2002. 
 

Bibliografia Complementar: 

CORSARO, W. A. Sociologia da infância: Estudo das crianças e da infância. 2 ed. São Paulo: 
Artmed, 2011.   

DORZIAT, Ana (Org.). Estudos surdos: Diferentes olhares. Porto Alegre: Mediação, 2011. 

FERNANDES, Eulália (Org.). Surdez e bilinguismo. 7 ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 
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SEMESTRE III 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador III 
CH: 40 Eixo: III 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por oferecer a base estruturante para as demais interdisciplinas além 

de atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes 

ao longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no webfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do Curso. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes Interdisciplinas do Eixo III. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 

 

Temas norteadores 

 

● Tratamento e Processamento Básico de Imagens. 
● Noções de Fotografia digital e composição. 
● Questões específicas da PCC (atividade de intervenção pedagógica trabalhando o tema 

“ludicidade, corpo e arte” através de jogos artesanais). Registro pela fotografia e reflexão 

textual inter-relacionando a atividade e as discussões teóricas desenvolvidas na 

Interdisciplina. 
 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Celso. Jogos para estimulação das múltiplas inteligências. 19ª ed. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2014.  

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. 13ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2015. 

KISHIMOTO,Tizuko, Morchida. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a educação. 14ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2011  
 

Bibliografia Complementar: 

ANG, T. Fotografia Digital: uma introdução. 3ª ed.  São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2007.  

OCVIRK, Otto G. et al. Fundamentos de Arte Teoria e Prática. 12ª ed. Porto Alegre: McGraw-
Hill, 2014. 

PILLAR, Analice Dutra Pillar (Org.) A educação do olhar no ensino das artes. 8ª ed. Porto 
Alegre: Mediação. 2014.  

SCHILLER, P.; ROSSANO, J. Ensinar e aprender brincando: mais de 750 atividades para 
educação infantil. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
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RAMALHO, José Antônio. Escola de fotografia: o guia básico da técnica à estética. São Paulo: 
Futura, 2004. 
 

 

Interdisciplina: Literatura, infância e aprendizagem CH: 60 Eixo: III 

Ementa 

 

Literatura como manifestação da linguagem e artefato cultural da humanidade nos processos de 

ensino e aprendizagem às crianças surdas e ouvintes. 

 

Objetivos 

 

● Analisar a literatura como uma produção da linguagem e artefato cultural 
● Debruçar-se acerca das relações entre literatura, cultura e identidade; 
● Conhecer o panorama das literaturas infanto-juvenis orais-auditivas e visuoespaciais 

brasileiras; 
● Refletir acerca da importância da contação de histórias para o desenvolvimento do 

imaginário infantil; 
● Pensar o papel da literatura no desenvolvimento social, cognitivo e emocional das 

crianças, 
● Possibilitar a produção de reflexões no que tange às funções da literatura e suas 

implicações nos processos de letramento e alfabetização de ouvintes e surdos, incluindo 

nessas discussões as manifestações artísticas afro-brasileiras e indígenas. 
 

Temas norteadores 

 

● Linguagem e Literatura; 
● Literaturas de Linguagens Oral-auditiva e Viso-espacial; 
● Literaturas de modalidades oral, sinalizada e escrita; 
● Literatura e suas Funções Sociais; 
● Relações entre a literatura, a cultura, a história, a memória e, folclore e identidades; 
● Literatura Infanto Juvenil; 
● Contação de Histórias; 
● Panorama da Literatura Infanto-Juvenil Brasileira; 
● Panorama da Literatura Surda Brasileira; 
● Tópicos em Literatura comparada; 
● O texto literário e suas Intertextualidades; 
● Literatura: negritude e indigenismo. 

 

Bibliografia Básica: 

COSSON, Rildo. Letramento Literário: teoria e prática. 2 ed. Contexto, 2006. 

ABREU, M. Cultura letrada: literatura e leitura. 1.ed. São Paulo: Editora Unesp, 2006. 

BEE, Helen e BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. 12 ed. Porto Alegre: Artmed, 
2011. 
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ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. 11. Ed. São Paulo: Global, 2014. 235 p. 

Bibliografia Complementar: 

COELHO, Betty. Contar histórias uma arte sem idade. 10 ed. São Paulo: Ática, 2009. 78 p. 

PAIVA, Aparecida; SOARES, Magda. Literatura infantil - Políticas e concepções. Grupo 
Autêntica, 2008. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582179284/ 

SARAIVA, Juracy A. Literatura e Alfabetização. Grupo A, 2011. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536318165/ 

 

 

Interdisciplina: Didática e Teoria Pedagógica 
CH: 40 + 
20 (PCC) 

Eixo: III 

Ementa 

 

As bases históricas e filosóficas das teorias da educação. Características da instituição escolar 

no contexto socioeconômico e cultural brasileiro. Teorias educacionais e as abordagens 

pedagógicas nas práticas escolares. Planejamento e organização das atividades de ensino 

aprendizagem. 

 

Objetivos 

 

• Contextualizar as implicações sociais da escolarização em diálogo com os aportes da 

História da Educação. 

• Problematizar o papel da escola na sociedade contemporânea e os desafios para a 

construção da educação pública de qualidade no Brasil. 

• Problematizar sobre objetivos, finalidades e formas de organização da educação 

brasileira. 

• Analisar a relação entre o processo de escolarização e o surgimento da Didática. 

• Problematizar sobre as implicações socioculturais das diferentes teorias de educação no 

Brasil. 

Temas norteadores 

 

• A escolarização, espaço e tempo na perspectiva histórica. 

• Educação no Brasil: objetivos, finalidades, organização, política educacional, recursos 

humanos e materiais. 

• As diferentes formas de ensino como planos de organização e processos de interação. 

• O processo de escolarização e o desenvolvimento da Didática. 

• O ensino na Educação Básica no Brasil: seu caráter específico de prática 

pedagógica, concepções e finalidades. 

• Teorias do ensino na educação brasileira: Pedagogia tradicional, escola nova, crítica, 

liberal etc. 

Bibliografia Básica: 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582179284/
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536318165/
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CANDAU, Vera Maria F. (Org.) A didática em questão. 36 ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

PIMENTA, Selma Garrido. (Org.) Saberes pedagógicos e atividade docente. 8 ed. São Paulo: 
Cortez, 2012. 
 

Bibliografia Complementar: 

SAVIANI, D, ALMEIDA, J., SOUZA, R. F., VALDEMARIN, V. O legado educacional do século 
XX no Brasil. 3 ed. Campinas: Autores Associados, 2014. 

ROMANELLI, O. de O. História da Educação no Brasil (1930-1973). 40 ed. RJ: Vozes, 2014. 
 

 

Interdisciplina: Ludicidade e educação CH: 40 + 

20 (PCC) 
Eixo: III 

Ementa 

 

Compreensão do jogo e da brincadeira como recursos pedagógicos essenciais ao 

desenvolvimento integral do sujeito e como forma natural de interação social. Análise de 

linguagens promotoras da criatividade e da imaginação em todas as etapas do desenvolvimento 

humano. Investigação empírica do processo de brincar e aprender na vida da criança surda. O 

processo de aquisição da linguagem no faz de conta, o desenvolvimento cognitivo propiciado 

pelo uso da língua de sinais na brincadeira. O lúdico que promove a saúde afetiva e emocional 

da criança surda. 

 

Objetivos 

● Oportunizar a reflexão acerca do papel da ludicidade para o desenvolvimento psicológico, 

cognitivo e motor da criança. 
● Possibilitar a reflexão sobre o trabalho pedagógico a partir da ludicidade. 
● Analisar o aporte teórico sobre a função do jogo no desenvolvimento da criança. 
● Compreender a relação entre o educar e o cuidar na educação infantil e entre os jogos 

simbólicos e o desenvolvimento da criança. 
● Problematizar as contribuições da brincadeira, das interações e da linguagem no processo 

de aprendizagem e desenvolvimento da criança. 
 

Temas norteadores 

 

• Psicologia do jogo: perspectiva psicanalítica e psicogenética do jogo; origem e evolução. 

• O jogo e a educação nos Anos Iniciais: procedimentos e recursos para a observação, 

análise e intervenção na situação lúdica. 

• Jogo, escola e educação: percursos e possibilidades. 

• Jogar e compreender: o jogo e suas implicações na aprendizagem escolar. Olhos de quem 

brinca: a avaliação e a intervenção mediadora na cena lúdica. 

• Jogos Artesanais; sucata como recurso lúdico e pedagógico; brinquedo artesanal x 

brinquedo industrial. 
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• Jogos ciberculturais; cibercultura. 

• Bases conceituais: jogo, brinquedo e brincadeira; ludicidade e pensamento, cultura e 

linguagem. 

• Interações sociais e os processos de formação do pensamento: conceitos espontâneos e 

científicos. 

• Implicações educacionais do jogo, das interações e da linguagem como base para a 

construção do conhecimento na infância. 

• Estratégias metodológicas e indicadores para a ação pedagógica nos diferentes contextos 

educativos. 

• Desenho e jogo simbólico. 
 

Bibliografia Básica: 

ELKONIN, D. Psicologia do jogo. São Paulo: Martins Fontes, 2 ed. 2009. 

SILVA, D. N.H. Como Brincam as Crianças Surdas. 3 ed. São Paulo, Plexus. 2002. 

WAJSKOP, Gisela. Brincar na educação infantil: uma história que se repete. 9ª ed. Cortez, 
2012. 

Bibliografia Complementar: 

KRAEMER, Maria Luiza. Quando Brincar é aprender. Loyola, 2007. 

KISHIMOTO, T. M . (org.) O brincar e suas teorias. São Paulo: São Paulo: Cengage Learning. 
2016. 

 

Interdisciplina: Linguagens e educação: visualidade, corpo e arte. CH: 40 Eixo: III 

Ementa 

 

As linguagens visuais e audiovisuais presentes na educação escolar e sua relação com a 

aprendizagem das crianças surdas e ouvintes. Linguagem visual, como ferramenta educacional. 

Linguagem corporal. 

Objetivos 

 

• Oportunizar o conhecimento e a reflexão sobre abordagens teóricas e metodológicas que 

relacionam as artes e o trabalho pedagógico com crianças. 

• Possibilitar reflexão sobre a relação entre corporeidade e educação. 

• Analisar a importância da visualidade como ferramenta pedagógica em especial na 

educação de crianças surdas. 

• Introduzir a discussão sobre Pedagogia Visual. 
 

Temas norteadores 

 

● Abordagem de temas que articulem a Arte, em suas diferentes linguagens (dança, música, 

teatro e artes visuais) e a Educação como produções culturais. 
● Linguagem corporal. 



 
57 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

● A língua de sinais e suas linguagens. 
● Linguagem cartográfica como ferramenta para ler o mundo. 
● Contextualização da imagem como produto do tempo. 
● As contribuições da antropologia visual para a educação bilíngue 
● Diferentes representações visuais como ferramentas pedagógicas. 
● Pedagogia Visual. 
● A Arte, em suas diferentes linguagens, dança, música, teatro e artes visuais, e a 

Educação. 
● Desenho como forma de expressão da criança surda. 
● Os estudos sobre as diferentes linguagens verbais, a fala e a escrita, como contraponto 

aos estudos das línguas viso-espaciais. 
 

Bibliografia Básica: 

SILVA, Silvia Maria Cintra. A constituição social do desenho da criança. Mercado das Letras, 
Campinas: 2002. 

GOLDFELD, Márcia. A criança surda. 5ª ed. Plexus Editora, 2002. 
SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre a diferença. 7ª ed. Mediação, 2010. 
 

Bibliografia Complementar: 

GALVÃO, Isabel. Henri Wallon: Uma Concepção Dialética do Desenvolvimento Infantil. 23 ed. 
Vozes 2014. 

EDWARDS, Carolyn, GANDINI, Lella, FORMAN, George. As Cem Linguagens da Criança: a 
abordagem de Reggio Emilia na educação da primeira infância. Vol. 1. Edição 3ª. Grupo A 
Educação, 2016. 

EDWARDS, Carolyn. As Cem Linguagens da Criança: a experiência de Reggio Emilia em 
transformação. Volume 2. Penso. Edição: 3ª, Grupo A Educação, 2016. 

GANDINI, Lella, HILL, Lynn, SCHWALL, Charles. O Papel do Ateliê na Educação Infantil: A 
Inspiração de Reggio Emilia. Penso. Edição: 2ª, 2014. 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes. Jogo de Papéis: Um Olhar para as Brincadeiras Infantis.1ª ed. 
Cortez, 2011. 

 
 

Interdisciplina: Práticas de alfabetização e letramento I 
 

CH: 80 + 

20 (PCC) 
Eixo: III 

Ementa 

 

Debate e atividades práticas sobre alfabetização e letramento no processo de ensino e 

aprendizagem com crianças ouvintes. 

 

Objetivos 

 

● Fazer um levantamento das propostas pedagógicas existentes para a alfabetização e 

letramento das crianças ouvintes; 
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● Desenvolver práticas pedagógicas dentro das concepções de alfabetização e letramento; 
● Refletir sobre as práticas pedagógicas e os processos de alfabetização e letramento em 

contextos bilíngues e não bilíngues. 
● Produzir propostas de práticas pedagógicas que contemplem as Tecnologias da 

Informação e Comunicação. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Alfabetização e letramento de crianças que têm a Língua Portuguesa como primeira 

língua; 
● Análise dos métodos de alfabetização; 
● Desenvolvimento de estratégias de leitura; 
● Propostas metodológicas para a alfabetização e letramento de crianças ouvintes. 
● Multiletramentos e a Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

 

Bibliografia Básica: 

CASTANHEIRA, Maria Lúcia; MACIEL, Francisca Izabel Pereira; MARTINS, Raquel Márcia Fontes 
(orgs.). Alfabetização e letramento na sala de aula. Ed. 1. Belo Horizonte: Autêntica Editora: 
Ceale, 2008. 

RIBEIRO, Ana Elisa.; COSCARELLI, Carla Viana. Letramento digital: aspectos sociais e 
possibilidades pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 

KLEIMAN, Angela B. (org.) Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 
prática social da escrita. 1.ed. Campinas: Mercado das Letras, 2014. 
 

Bibliografia Complementar: 

ANTUNES, Irandé. Muito além da gramática: por um ensino sem pedras no caminho. 4.ed. São 
Paulo: Parábola, 2014. 

CARVALHO, Marlene. Alfabetizar e Letrar: um diálogo entre a teoria e a prática. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2015. 

ROJO, Roxane.; BARBOSA, Jacqueline P. Hipermodernidade, multiletramentos e gêneros 
discursivos. 1.ed. São Paulo: Parábola, 2015. 

STREET, Brian V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, 
na etnografia e na educação. Traduzido por Marcos Bagno. 1.ed. São Paulo: Parábola, 2014. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2012. 
 

 

Interdisciplina: Libras: Linguagens e visualidade CH: 40 + 

20 (PCC) 
Eixo: III 

Ementa 

 

Aprofundamento e discussão em Libras sobre a percepção e processamento visual do Sujeito 

Surdo, as particularidades do signo visual e suas propriedades na Libras e a criação de jogos 

que estimulem a aquisição da Libras. 
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Objetivo 

 

● Proporcionar ao aluno a proficiência/o conhecimento em língua de sinais necessária para 

que ele seja capaz de refletir e argumentar sobre a importância da visualidade no 

desenvolvimento da criança surda. 

 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Estratégias visuais na contação de histórias 
● A visualidade e a ludicidade como ferramentas pedagógicas; 
● Atividades e materiais para a estimulação da linguagem expressiva e compreensiva; 
● A visualidade como base para o desenvolvimento da literatura surda; 
● Apresentar o trabalho de artistas Surdos, de autores de peças teatrais, de poetas e 

escritores pertencentes à comunidade surda; 
● Exploração da expressividade das linguagens artísticas. 
● Vocabulário, em Libras, contextualizado com base no eixo. 

 

Bibliografia Básica: 

 

QUADROS, R.M; CRUZ, C. R. Língua de sinais: instrumentos de avaliação. Porto Alegre: 

Artmed, 2011. 

EDWARDS, C.; GANDINI, L.; FORMAN, G. As cem linguagens da criança: a abordagem de 
Reggio Emilia na educação da primeira infância. Vol. 1. Porto Alegre: Penso, 2016. 

COSTA, Marina Teixeira Mendes de Souza; SILVA, Daniele Nunes Henrique; SOUZA, Flávia 
Faissal de. Corpo, atividades criadoras e letramento. São Paulo: Summus, 2013. 
 

Bibliografia Complementar: 

MACEDO, Lino de; PETTY, Ana Lúcia S.; PASSOS, Norimar C. Os jogos e o lúdico na 
aprendizagem escolar. Porto Alegre: Penso, 2008. 

PILLAR, Analice Dutra (Org.). Educação do olhar no ensino das artes. 8 ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2014. 

SUTTON-SPENCE, Rachel; QUADROS, Ronice Müller de. In.: QUADROS, Ronice Müller de 
(Org.). Estudos surdos I. Petrópolis: Arara Azul, 2006. 
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SEMESTRE IV 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador IV CH: 40 Eixo: IV 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por oferecer base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no webfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do Curso. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes Interdisciplinas do Eixo IV. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
● Desenvolver discussões na área de Metodologia de pesquisa. 

Temas norteadores 

 

● Questões específicas da PCC: Metodologias visuais interdisciplinares envolvendo projetos, 

problemas, jogos e outras atividades práticas para intervenção. 
● Jogos simples para ensino das ciências e alfabetização. 
● Jogos Didáticos e Aplicações Multimídia 
● Metodologia de pesquisa: Introdução às questões epistemológicas, teóricas, técnicas e 

tecnológicas da produção científica na educação: os problemas contemporâneos da 

ciência, teorias e modos e linguagens da pesquisa. 
● O processo de produção do conhecimento. 
● Leitura, avaliação e críticas de pesquisas. 
● Formulação de projetos. 

 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Celso. Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências. 20. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2014.  

GIL, Antônia Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. Atlas, 2010. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação. 18 ed. São Paulo: Cortez Editora, 2018. 
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Bibliografia Complementar: 

BASTOS, Cleverson L. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. 23. ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

BECKER, Fernando; MARQUES, Tania Beatriz Iwaszko (org.). Ser professor é ser pesquisador. 
3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Tradução 
de Magda França Lopes. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2017.  

LUDKE, Menga.; ANDRE, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 2ªed. São 
Paulo: EPU, 2013. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica 
7ªed.São Paulo. Atlas Editora, 2017. 

 

Interdisciplina: Representação e leitura do mundo pela matemática 
 

CH: 60 + 

20 (PCC) 
Eixo: IV 

Ementa: 

 

O sentido da matemática na produção da vida e no seu ensino na educação escolar. Relações 

da matemática com as demais áreas do conhecimento. A matemática na resolução de situações 

problemas do dia-a-dia. Produção de materiais didáticos. Análise e utilização de livros didáticos 

e paradidáticos. O ensino de matemática em Libras. 

 

Objetivos: 

 

● Possibilitar a apropriação de conhecimentos e ressignificação de práticas docentes para a 

promoção de aprendizagens de conceitos e procedimentos matemáticos e de valores 

humanos na Educação Infantil, anos iniciais e EJA. 
● Promover a reflexão sobre o sentido da Matemática na Educação Infantil, anos iniciais e 

EJA.   
● Discutir a importância do lúdico no aprendizado da Matemática pelas crianças, 

relacionando o jogo e a brincadeira com o processo de construção do conhecimento 

matemático. 
● Possibilitar a compreensão do processo de construção do conceito de número e seus 

registros orais e escritos através do sistema indu-arábico pelas crianças e seu uso cultural 

pelos adultos. 
● Apropriar-se de situações didáticas que permitam ensinar crianças e adultos a resolver 

problemas empregando as ideias subjacentes às operações fundamentais de adição, 

subtração, multiplicação e divisão. 
● Conhecer a origem histórica da construção dos números racionais (frações e decimais) a 

partir de situações de medida para aplicar em situações de ensino com as crianças. 
● Conceituar frações de grandezas discretas e contínuas, representando-as com números 

fracionários e números decimais, e refletindo sobre situações de ensino das mesmas. 
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● Significar as operações com números fracionários e números decimais, a partir de 

situações-problema, para aplicá-las em situação de ensino. 
● Conhecer atividades didático-pedagógicas que proporcionem a compreensão dos 

sistemas de medidas e a estrutura do sistema métrico decimal por crianças nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● O papel do professor de crianças, jovens e adultos frente aos desafios do século XXI 
● Características atuais do ensino da Matemática 
● Experimentos: enfrentamento de situações da vida com o aporte das várias áreas do 

conhecimento. 
● Resolução de problemas. 
● Projetos, jogos e curiosidades matemáticas. 
● Uso de tecnologias educacionais. 
● Análise e utilização de livros didáticos e paradidáticos. 
● Ler, interpretar e construir tabelas e gráficos para situações de ensino nos Anos Iniciais. 
● O desafio do ensino de Matemática em Libras. 

Bibliografia Básica: 

LORENZATO, Sergio. Educação Infantil e percepção matemática. 2 ed. rev. e ampliada. 
Campinas: Autores Associados, 2019. 

NACARATO, A.M; MENGALI, B. L. da S. PASSOS, C. L. B. A matemática nos anos iniciais do 
ensino fundamental: tecendo fios do ensinar e do aprender. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 
2009. 

NOGUEIRA, Clélia Maria Ignatius (Org.). Surdez, Inclusão e matemática. Curitiba: Ed. CVR, 
2014. 
 

Bibliografia Complementar: 

BORBA, M. Educação Matemática e novas tecnologias. Belo Horizonte: autêntica, 2002. 

DANTE, L. R. Didática da resolução de problemas da Matemática. São Paulo: Ática, 1995. 

SMOLE, Kátia Cristina Stocco ; DINIZ, Maria Ignez. Ler, escrever e resolver problemas: 
Habilidades básicas para aprender matemática. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

VIANA, Flávia Roldan e BARRETO, Marcília Chagas. O ensino de matemática para alunos 
com surdez: desafios docentes, aprendizagens discentes. Curitiba: Ed. CVR, 2014. 
 

 

Interdisciplina: Representação e leitura do mundo pelas Ciências 

Naturais 
CH: 60 + 

20 (PCC) 
Eixo: IV 

Ementa: 

 

A evolução das Ciências Naturais e sua influência no processo de ensino-aprendizagem dentro 

e fora do ambiente escolar. A ciência e sua relação com as demais áreas do conhecimento. A 

integração equilibrada das múltiplas dimensões da sustentabilidade - ambiental, social, ética, 
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cultural, econômica, espacial e política. A educação ambiental de maneira integrada  com 

pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade. Elaboração de experimentos científicos simples que possam ser realizados 

por crianças e adolescentes.  A utilização das novas tecnologias para o ensino de Ciências 

Naturais. 

 

Objetivos 

 

• Construir uma compreensão de educação em ciências naturais centrada na 

problematização da realidade. 

• Desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 

complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais sociais, 

econômicos, científicos, culturais e éticos em conformidade com a Política Nacional de 

Educação Ambiental. 

• Caracterizar o conhecimento científico, diferenciando-o de outras formas de conhecimento. 

• Selecionar, investigar e aprofundar temas de ciências, que possuem relevância científica 

e adequados a cada ciclo escolar. 

• Discutir a utilização de diferentes fontes de informação como estratégias para o 

desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar. 

• Desenvolver atividades lúdicas voltadas ao ensino de Ciências, com enfoque nas questões 

ambientais locais, regionais, nacionais e globais. 

• Utilizar a transversalidade como recurso para o desenvolvimento da prática educativa. 

• Discutir sobre a alfabetização científica do professor. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Construção do saber científico-cultural 
● Contextualização do ensino de ciências 
● Conduta comportamental do ser humano em relação à natureza (Ética ambiental) 
● Especificidades do conhecimento cotidiano e do conhecimento científico-cultural 
● Metodologias do ensino de Ciências Naturais 
● Os temas transversais e o ensino das Ciências Naturais (PCN) 
● Uso das tecnologias no ensino das ciências. 
● O ensino de Ciências em Língua de Sinais. 

 

Bibliografia Básica: 

ASTOLFI, J.P et al. A didática das ciências. ed. Campinas: Papirus, 2007. 

GONÇALVES, Adriana F. Metodologia do Ensino de Ciências. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788569726296/ 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa D. Ensino de Ciências por Investigação . São Paulo: 
Cengage Learning Brasil, 2014. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115495/ 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788569726296/
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115495/
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TRIVELATO, Sílvia F.; SILVA, Rosana Louro F. Ensino de Ciências. São Paulo: Cengage 
Learning Brasil, 2016. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126309/ 

Bibliografia Complementar: 

ANGOTTI, J.A.; DELIZOICV, D.; PERNAMBUCO, M.M. O ensino de Ciências: fundamentos e 
métodos. São Paulo: Cortez, 2011. 

DAMASCO NETO, José Roque; COAN, Lisani Geni Wachholz. Fundamentos da didática das 
ciências e da matemática. 2. ed Florianópolis: Publicação do IF-SC, 2012. 

CASTRO, Amelia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensinar a ensinar: 
didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Thomson Learning, 2001. 

 

Interdisciplina: Representação e leitura do mundo pela Geografia 
CH: 40 + 

20 (PCC) 
Eixo: IV 

Ementa 

 

A Geografia como ciência e disciplina escolar. Os conceitos estruturantes da Geografia: espaço 

geográfico, lugar, paisagem, território e região. Introdução aos fundamentos e conceitos da 

prática de ensino de Geografia. O ensino de Geografia na Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e na EJA. A construção da noção de espaço na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Construção da noção de espaço a partir da alfabetização cartográfica. O lúdico e 

a construção da noção de espaço. Análise de materiais e métodos de trabalho em sala de aula 

para as Ciências Humanas. Confecção de materiais didáticos para o ensino de Geografia. O 

ensino das Ciências Humanas em Libras. 

 

Objetivos 

 

• Identificar as condições atuais do ensino de Geografia no Brasil: os desafios, as tensões 

e o papel dos professores de Geografia, especialmente, na rede pública do ensino 

fundamental; 

• Compreender o processo histórico de formação de Geografia: a organização curricular, 

os conteúdos e práticas, os materiais de ensino, tendo em vista a tensão entre a 

formação para a cidadania e a preparação para o mundo do trabalho; 

• Analisar os fundamentos e conceitos do ensino de Geografia a partir das temáticas da 

cidadania e do trabalho trabalhadas pelos professores, pelos currículos e pelos materiais 

didáticos; 

• Refletir sobre os materiais e métodos do ensino de Geografia, abordando uma variedade 

de suportes e linguagens, como livros didáticos, vídeos, fotografias, internet e estudos 

de meio; 

• Refletir o processo de ensino-aprendizagem a partir da leitura do mundo, da vida e do 

espaço vivido do aluno. 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126309/
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Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Evolução da Geografia enquanto ciência e disciplina escolar; 
● Conceitos estruturantes da Geografia: espaço geográfico, território, lugar, paisagem e 

região; 
● O desenvolvimento espacial da criança; 
● Relações espaciais: topológicas, projetivas e euclidianas; 
● Alfabetização geográfica: perceber, ler e interpretar o mundo; 
● Abordagem das escalas cartográficas e geográficas na Educação Infantil; 
● Metodologias de Ensino da Geografia; 
● Representações e linguagens no ensino de Geografia: textos escritos, linguagem 

cinematográfica, representações gráficas, representações cartográficas e o livro didático; 
● O lúdico e a construção da noção de espaço; 
● O desafio do ensino de Ciências Humanas em Libras. 

 

Bibliografia Básica: 

CASTELLAR, S. M. V. (Org.).Educação Geográfica: teorias e práticas docentes. São Paulo: 
Contexto, 2014. 

CASTRO GIOVANNI, Antonio Carlos (org) ; CALLAI, Helena Copetti; KAERCHER, Nestor 
André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. 11 ed. Porto Alegre: 
Meditação, 2010. 
PONTUSCHKA, Nídia Nacib (org); PAGANELLI, Tomoko Iyda; CACETE, Núria Hanglei. Para 
ensinar e aprender Geografia. 15 ed. São Paulo: Cortez, 2015. 
Bibliografia Complementar: 
 

ALMEIDA, R. D. e PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. 15 ed. São 
Paulo, Contexto, 2017. 

ALMEIDA, R. D.. Novos Rumos da Cartografia Escolar: currículo, linguagem e tecnologia. 
São Paulo: Contexto, 2011. 

ANTUNES, Celso. Geografia para a Educação de Jovens e Adultos. Petrópolis: Vozes, 2012. 

SOUZA, Marcelo Lopez de. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. 3 ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2016. 
 

 

Interdisciplina: Representação e leitura do mundo pela História 
CH: 40 + 

20 (PCC) 
Eixo: IV 

Ementa 

 

O ensino de História nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental: tendências, pressupostos 

teórico-metodológicos. A construção dos conceitos de espaço e tempo e relações sociais. O 

papel do professor de História. Estudo da história e da historiografia do ensino de história no 
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Brasil. Os desafios do ensino de História para surdos e ouvintes. 

 

Objetivos 

 

● Delimitar tendências e temáticas da História, identificando conceitos fundamentais; 
● Proporcionar o contato com diferentes linguagens/documentos e suas possibilidades de 

abordagem nas Séries Iniciais; 
● Conhecer e comparar o ensino da História em propostas curriculares nacionais e 

estaduais; 
● Conhecer propostas práticas para o ensino de História nas Séries Iniciais; 
● Compreender os conceitos temporais e suas aplicações pedagógicas; 
● Apreender noções básicas de representação sociais, memória, imaginário e História; 
● Analisar livros didáticos, paradidáticos e outros materiais de apoio; 
● Elaborar situações de intervenções pedagógicas que favoreçam o processo de 

construção da noção de tempo-espaço infantil. 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Fundamentação teórica do Ensino de História nas Séries Iniciais; 

● Diferentes temporalidades na história permanências e mudanças, tempo histórico; 

● Conceitos temporais: ordenação, duração e simultaneidade;  

● O uso de LIBRAS e o ensino de História. 

● O uso de documentos/fontes no ensino da História; 

● Lugares de memória: arquivos, bibliotecas, museus; 

● As possibilidades da História Oral; 

● Patrimônio histórico, artístico e cultural; 

● História local. 

Bibliografia Básica: 

BAUER, Caroline S.; OLIVEIRA, Simone D.; ALVES, Ana Cristina Z. Conteúdo e metodologia 
do ensino de história. Grupo A, 2018. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027602/ 

GOMES, Carla Renata Antunes de S.; TRINDADE, Diulli A.; ECOTEN, Márcia Cristina 
F. Metodologia do Ensino de História. Grupo A, 2016. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595020016/ 

MAGALHÃES, Marcelo de Souza; ROCHA, Helenice Aparecida Bastos; RIBEIRO, Jayme 
Fernandes; CIAMBARELLA, Alessandra (Orgs.). Ensino de história: usos do passado, 
memória  e mídia. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014. 
 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Adriane Santarosa; FERMIANO, Maria Belintane. Ensino de História para o 
Fundamental 1: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2014. 

SANTOS, Adriane Santarosa; FERMIANO, Maria Belintane (Orgs.). Ensino de História para o 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027602/
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595020016/
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Fundamental 1: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2014 

 

 

Interdisciplina: Práticas de alfabetização e letramento II CH: 40 Eixo: IV 

Ementa 

 

Discussão e proposição de práticas educativas relacionadas ao processo de alfabetização e 

letramento de crianças surdas. 

 

Objetivos 

 

● Fazer um levantamento das propostas pedagógicas existentes para a alfabetização e 

letramento das crianças surdas (considerando-se Libras como L1 e Português como L2); 

● Compreender o papel das duas línguas no processo de alfabetização e letramento das 

crianças surdas; 

● Desenvolver práticas pedagógicas bilíngues dentro das concepções de alfabetização e 

letramento; 

● Refletir sobre as práticas pedagógicas e os processos de alfabetização e letramento em 

contextos bilíngues e não bilíngues. 

● Produzir propostas de práticas pedagógicas para surdos que contemplem as Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs). 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Alfabetização e letramento bilíngue (considerando-se Libras como L1 e Português como 

L2); 

● Ensino de Língua Portuguesa como segunda língua para surdos; 

● Propostas metodológicas para a alfabetização e letramento dos surdos; 

● Alfabetização e letramento para alunos surdos em contexto bilíngue. 

● Multiletramentos e a Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na educação de 

surdos. 

 

Bibliografia Básica: 

LODI, Ana Claudia et al (orgs). Letramento e minorias. 7 ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 
2014. 

LODI, Ana Cláudia B.; HARRISON, Kathryn Marie P.; CAMPOS, Sandra Regina L. de. Leitura e 
escrita: no contexto da diversidade. 6.ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

LODI, Ana Claudia Balieiro.; MÈLO, Ana Dorziat Barbosa de.; FERNANDES, Eulalia. 
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Letramento, bilinguismo e educação de surdos. 2.ed. Porto Alegre: Editora Mediação, 2015. 

 

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, Júlio.; LEFFA, Vilson (orgs). Redes sociais e ensino de línguas: o que temos a 
aprender? 1.ed. São Paulo: Parábola, 2016. 

LODI, Ana Cláudia B.; LACERDA, Cristina B.F. (Orgs). Uma escola, duas línguas: letramento 
em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais da escolarização. 4. ed. Porto Alegre. 
Editora Mediação, 2009. 

QUADROS, Ronice Müller de.; CRUZ, Carina Rebello. Língua de Sinais: Instrumentos de 
Avaliação. 1.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

Interdisciplina: Libras: Projetos interdisciplinares CH: 40 Eixo: IV 

Ementa 

 

A Libras e os processos de ensino e aprendizagem nas diferentes áreas de conhecimento. 

 

Objetivos 

 

● Nortear as ações educativas no cotidiano escolar de crianças surdas partindo da Libras 

como primeira língua. 
● Proporcionar ao aluno o conhecimento em língua de sinais necessário para que ele seja 

capaz de refletir e argumentar sobre o papel da Libras no cotidiano escolar da educação 

infantil. 
 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Pensar o ensino das diferentes ciências à luz da Língua Brasileira de Sinais; 
● A Escrita de Sinais no contexto da alfabetização e do letramento de surdos; 
● Vocabulário, em Libras, contextualizado com base no eixo. 

 

Bibliografia Básica: 

FAZENDA, Ivani C. Arantes. (Org.). Didática e interdisciplinaridade. 17 ed. São Paulo: Papirus, 
2015. 

LODI, A. C. B.; LACERDA, C. B.F de. (Orgs.). Uma escola, duas línguas: Letramento em língua 
portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de escolarização. 4ª ed. Porto Alegre: Mediação, 
2009. 

ZEN, Maria Isabel H. Dalla (Org.). Projetos Pedagógicos: Cenas de sala de aula. 4 ed. Porto 
Alegre:4Mediação. 2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

LODI, Ana Claudia B. et al. (Orgs.). Letramento e minorias. 3 ed. Porto Alegre: Mediação, 2009.   

NOGUEIRA, Clélia Maria Ignatius (Org.). Surdez, inclusão e matemática. Editora: EDITORA 
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CRV, 2013. 
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SEMESTRE V 

 

Interdisciplina: Seminário Integrador V CH: 40 Eixo: V 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por oferecer base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidos oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no webfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do curso. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes interdisciplinas do Eixo V. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
● Capacitar o aluno a produzir seus próprios vídeos em perspectiva bilíngue. 

Temas norteadores 

 

• Questões específicas da PCC. 

• Produção audiovisual. 

Bibliografia Básica: 

EDGAR-HUNT, R.; MARLAND, J.; RAWLE, S. A linguagem do cinema. Coleção Fundamentos 
de Cinema. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

MOLETTA, Alex. Fazendo Cinema na Escola - Arte Audiovisual Dentro e Fora da Sala de Aula. 
Editora Summus, 2014. 

MOLETTA, Alex. Criação de Curta-metragem em Vídeo Digital. Uma proposta para produções 
de baixo custo. Editora Summus, 2009. 

 
Bibliografia Complementar: 

 

ANG, Tom. Vídeo Digital – Uma Introdução. São Paulo: Senac, 2012. 

MELLO, Christine. Extremidades do vídeo. São Paulo: Senac São Paulo, 2008.  

 

 

Interdisciplina: Direitos Humanos e diversidade: marcadores da 
identidade e da diferença no espaço escolar 

CH: 60 + 

20 (PCC) 
Eixo: V 

Ementa 
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Reflexão sobre alguns marcadores sociais da diferença que impactam diretamente as vivências 
no cotidiano escolar e sobre a necessária formação para uma educação voltada para a 
construção de uma cultura para os direitos humanos. 

 

Objetivos 

 
● Problematizar sobre a presença das diferenças na escola e as abordagens pedagógicas 

que as contemplam. 
● Promover debates gerais sobre conceitos de identidade, diferença, alteridade e pluralidade 

e os reflexos no currículo e prática pedagógica. 
● Debater questões fundamentais nos campos: gênero e sexualidades; “raça”/etnia e 

educação em e para os direitos humanos. 
 

Temas norteadores 

 
● Identidade, diferença, alteridade e pluralidade. 
● As diferenças no contexto escolar. 
● Preconceito e discriminação X respeito às diferenças e reconhecimento. 
● Gênero e sexualidades: relações entre gênero e sexualidade nos estudos 

socioantropológicos; educação sexual; machismo/sexismo; homofobia; bullying, 

especialmente no ambiente escolar. 
● “Raça”/etnia: pluralidade étnico-racial no Brasil versus processos discriminatórios; 

racismo; etnocentrismo; debate sobre as políticas de ação afirmativa e/ou compensatórias 

igualdade. 
● Abordagem geral e introdutória na concepção da educação em e para os Direitos Humanos 

como um conjunto de direitos fundamentais e universais, englobando sua conceituação e 

seus princípios. 

Bibliografia Básica: 

AQUINO, Julio Groppa. Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. 
Editora Grupo Editorial Summus, 1998. 

BAZÍLIO, Luiz Cavalieri. Infância, educação e direitos humanos. 4. ed. São Paulo: Cortez, 
2011. 

SILVA, Tomaz Tadeu (org). Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos culturais. 
Petrópolis-RJ: Editora Vozes. 2011. 

 

Bibliografia Complementar: 

CARDOSO, Maurício; CERENCIO, Priscilla (org.). Direitos humanos: diferentes cenários, novas 
perspectivas. São Paulo: Ed. do Brasil, 2012. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A. 2015. 

HUNT, Lynn Avery. A invenção dos direitos humanos: uma história. Tradução de Rosaura 
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Eichenberg. Curitiba: A Página, 2016. 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. 
16. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

 

 

Interdisciplina: Educação de Jovens e Adultos 
CH: 60 + 

20 (PCC) 
Eixo: V 

Ementa 

 

Histórico e legislação da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. A Educação de Jovens e 

Adultos em outros países. A produção e caracterização da clientela discente de Educação de 

Jovens e Adultos: o aluno adulto. Relações entre a escola, adolescência, juventude e mundo 

adulto, considerando processos sociais, econômicos, linguísticos e culturais. Estrutura curricular, 

propostas e avaliação. A formação do/a professor/a de Educação de Jovens e Adultos. Análise 

das propostas em desenvolvimento. 

 

Objetivos 

 

● Compreender a adolescência como construção social, conhecer características da 

adolescência e como estas estão relacionadas com a indisciplina, a agressividade e o uso 

de drogas na adolescência; a importância dos limites e da responsabilização. 

● Reconhecer a especificidade dos sujeitos da EJA, sua trajetória e significados no mundo 

atual e as consequências para a organização curricular e para as políticas públicas no 

Brasil. 

● Conhecer a história da EJA no Brasil e identificar suas concepções, características e 

desafios. 

● Identificar características psicossociais e culturais dos jovens e adultos e suas implicações 

no processo ensino aprendizagem. 

● Conhecer diferentes abordagens teórico-metodológicas da Educação de Jovens e Adultos 

– EJA. 
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Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Relação entre adolescência e sociedade.. 

● Indisciplina, agressividade e uso de drogas na adolescência. 

● Desafios da vida adulta e educação. 

● Envelhecimento e ensino básico. 

● Características e concepções de Educação de Jovens e Adultos no Brasil: sua história, 

especificidades, legislação e desafios. 

● As principais políticas de EJA em curso no âmbito do Governo Federal. Histórias e 

trajetórias de jovens e adultos em busca de escolarização.  

● A Educação de Jovens e Adultos e as perspectivas de gênero, étnicas, geracionais e de 

classe social. 

● O fenômeno da juvenilização da Educação de Jovens e Adultos. 

● Participação e Inclusão escolar da EJA. 

● A organização curricular frente a especificidade dos sujeitos da EJA. 

● Estrutura curricular, planejamento e avaliação na Educação de Jovens e Adultos. 

Bibliografia Básica: 

BRUNEL, Carmen. Jovens cada vez mais jovens na Educação de Jovens e Adultos. 3 ed. 
Porto Alegre: Mediação, 2014. 

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade. 9 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2010. 

MORAIS, Artur Gomes D.; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia D.; LEAL, Telma 
F. Alfabetizar letrando na EJA - Fundamentos teóricos e propostas didáticas.: Grupo 
Autêntica, 2010. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582178140/ 

 
Bibliografia Complementar: 

FERREYRA, Erasmo N. A Linguagem Oral na Educação de Adultos. Grupo A, 2011. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536310398/ 

FONSECA, Maria da Conceição F R. Educação Matemática de Jovens e Adultos - 
Especificidades, desafios e contribuições. [Digite o Local da Editora]: Grupo Autêntica, 2007. 
Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582179031/ 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 64 ed. São Paulo: Paz e Terra Editora. 2017. 

 
 

Interdisciplina: Didática da educação infantil: planejamento, 

metodologias e avaliação 
CH: 80 Eixo: V 

Ementa 

 

Proporcionar reflexões sobre o campo pedagógico objetivando o diagnóstico dos componentes 
metodológicos envolvidos na prática educativa das escolas públicas de ensino fundamental, 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582178140/
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procurando analisá-las no conjunto das determinações mais amplas a que estão submetidas. 
Numa perspectiva integrada, propor reflexões a partir das práticas escolares, em especial aquelas 
vivenciadas através dos Estágios Supervisionados. 
 

Objetivos 

 

• Possibilitar reflexão sobre a prática pedagógica nas salas de aula. 

• Articular as diferentes habilidades necessárias para a atuação docente. 

• Contribuir para o desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório. 

Temas norteadores 

 

● Metodologias interdisciplinares na Educação Infantil; avaliação: concepções, desafios e 

possibilidades. 
● Planejamento educacional. 
● Aspectos metodológicos da educação de surdos na Educação Infantil. 
● Estudo comparativo dos métodos de diversas tendências pedagógicas e suas implicações 

no processo de ensino aprendizagem. 
 

Bibliografia Básica: 
 
KISHIMOTO, T. M. (Org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14 ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011.  

COSTA, M. T. M. de S.; SILVA, D. N. H.; SOUZA, F.. Fl de. Corpo, atividades criadoras e 
letramento. São Paulo: Summus, 2013. 

RAPOPORT, A. et al. O dia a dia na Educação Infantil. Porto Alegre: Mediação, 2012. 

Bibliografia Complementar: 

EDWARDS, C. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia na educação 
da primeira infância. Porto Alegre: Penso, 2016.  

FOCHI, P. Afinal, o que os bebês fazem no berçário? Porto Alegre: Penso, 2015.  

HORN, C.[et al].l. Pedagogia do Brincar. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

KÁLLÓ, Éva. As origens do brincar livre. Primeira infância: educar de 0 a 6 anos. São Paulo: 
Omnisciência, 2017. 

KISHIMOTO. T. M. OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. (Orgs). Em busca da pedagogia da infância: 
pertencer e participar. Porto Alegre: Penso, 2013.  

REDIN, M. M. [et al]. . Planejamento. Práticas e Projetos Pedagógicos na Educação Infantil. 
Porto Alegre: Mediação, 2014. 

 

Interdisciplina: Didática do Ensino Fundamental Anos Iniciais: 

planejamento, metodologias e avaliação 
CH: 80 Eixo: V 

Ementa 

 

Reflexão sobre o campo pedagógico objetivando o diagnóstico dos componentes metodológicos 

envolvidos na prática educativa das escolas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Análise 
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das práticas educativas no conjunto das determinações mais amplas a que estão submetidas. 

Discussão, numa perspectiva integrada, das práticas das escolas, em especial as provindas da 

observação e intervenção dos graduandos durante o Estágio Curricular Obrigatório. Aspectos 

metodológicos da educação de surdos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar reflexão sobre a prática pedagógica nas salas de aula. 
● Articular as diferentes habilidades necessárias para a atuação docente. 
● Contribuir para o desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório. 
● Estimular o pensamento crítico, bem como a formulação de propostas diferenciadas nas 

práticas de Estágio, considerando as especificidades e as peculiaridades da educação 

bilíngue (Libras-LP).  

Temas norteadores 

 

● Metodologias do trabalho interdisciplinar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
● Avaliação: concepções, desafios e possibilidades. 
● Planejamento educacional. 
● Aspectos metodológicos da educação de surdos numa perspectiva bilíngue que aborde a 

Libras como 1ª língua e a LP, em sua modalidade escrita, como segunda língua.  
● Estudo comparativo dos métodos de diversas tendências pedagógicas e suas implicações 

no processo ensino aprendizagem, nos diferentes eixos que compõem os processos 

educativos nos Anos Iniciais do ensino fundamental. 
 

Bibliografia Básica: 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca; PASCHOAL, Jaqueline Delgado (Orgs.). Ensino fundamental 
de nove anos: teoria e prática na sala de aula. São Paulo: Avercamp, 2009. 

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Org.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 24 ed. 
São Paulo: Papirus, 2012. 

SILVA, Janssen Felipe da; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria Teresa. Práticas 
avaliativas e aprendizagens significativas: Em diferentes áreas do currículo. 10 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

MEDEL, Cassia Revena Mulin de A. Ensino Fundamental 1: Práticas pedagógicas. Petrópolis: 
Vozes, 2013. 

RAPOPORT, Andrea et al. A criança de 6 anos no ensino fundamental. 2 ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2009. 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto 
político pedagógico. 21 ed. São Paulo: Libertad, 2010. 

 

 

Interdisciplina: Políticas e Práticas pedagógicas relacionadas à CH: 40 Eixo: V 
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Educação Especial   

Ementa 

 

Aspectos conceituais e históricos da Educação Especial e das propostas de Educação Inclusiva. 

A produção histórica e social da igualdade, da diferença e da deficiência. Fundamentos e 

recursos pedagógicos para acessibilidade: tecnologia assistiva, desenho universal.  

 

Objetivos 

 

● Contextualizar a educação especial e educação inclusiva por meio de aspectos 

históricos, políticos e sociais. 

● Problematizar a igualdade, diferença e deficiência como uma produção histórico- social. 

● Evidenciar e explicitar fundamentos e recursos pedagógicos para acessibilidade. 

● Discutir sobre as tecnologias assistivas e desenho universal para aprendizagem. 

 

Temas norteadores 

 

● Conceitos e paradigmas históricos da Educação Especial e das propostas de Educação 

Inclusiva: Políticas Públicas de Educação. 

● A educação especial, o ensino regular e o atendimento educacional especializado a 

partir da política nacional de educação inclusiva. 

● Formas organizativas do trabalho pedagógico e sua relação com os processos de 

inclusão e exclusão escolar. 

● Tecnologias assistivas e desenho universal para aprendizagem. 

● Autismo e aprendizagem escolar. 

Bibliografia Básica: 

BAPTISTA, Cláudio Roberto; JESUS, Denise Meyrelles de. Avanços em Políticas de Inclusão. 
O contexto da educação especial no Brasil e em outros países. 3 ed. Mediação editora, 2015. 

SKLIAR, Carlos. Educação & exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação 
especial. 6 ed. Porto Alegre: Mediação, 2006. 

PACHECO, José e outros. Caminhos para a inclusão: um guia para o aprimoramento da 
equipe escolar. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

CONNOR, David; VALLE, Jan W. Ressignificando a Deficiência: das abordagens sociais às 
práticas inclusivas na escola. Porto Alegre, Artmed, 2014. 

DINIZ, Débora. O que é deficiência. Editora brasiliense. 2007. 

GOES, M. C. R de; LAPLANE, A. L. F. (Org.) Políticas e práticas de educação inclusiva. 
Campinas: Autores Associados.4 ed. 2013. 
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BAPTISTA, Cláudio Roberto. JESUS, Denise Meyrelles de. (Orgs.). Inclusão: práticas 
pedagógicas e trajetórias de pesquisa. 2. ed. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

WHITMAN, Tomas L. O Desenvolvimento do Autismo. Editora M. Books, 2015. 
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SEMESTRE VI 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador VI CH: 40 Eixo: VI 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por atuar como base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no portfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do curso. 

 

Objetivos 
 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes Interdisciplinas do Eixo. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
● Desenvolver discussões na área de Metodologia de pesquisa. 

Temas norteadores 
 

● Questões específicas da PCC. 
● Metodologia de pesquisa: Introdução às questões epistemológicas, teóricas, técnicas e 

tecnológicas da produção científica na educação: os problemas contemporâneos da 
ciência, teorias e modos e linguagens da pesquisa. 

● O processo de produção do conhecimento. 
● Leitura, avaliação e críticas de pesquisas. 
● Formulação de projetos. 

 

Bibliografia Básica: 

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 19 ed., São Paulo: Ed. 
Brasiliense, 2015. 

LA VILLE, C., DIONE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em 
ciências humanas. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007. 

THIOLLENT, M. J. M.. Metodologia da Pesquisa-Ação. 24 ed. São Paulo: Cortez Editora, 2018. 

 

Bibliografia Complementar: 

BARBIERI, R. Pesquisa-ação na instituição educativa. São Paulo: Jorge Zahar Editor, 1994. 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
LUDKE, M. e ANDRE, M.E.A.D. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 1986. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. rev. atual. São 
Paulo: Cortez, 2018.  
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Interdisciplina: Organização e gestão da educação CH: 40 + 

20 (PCC)  
Eixo: VI 

Ementa 

 

Gestão democrática da Educação: os Sistemas de Ensino e os mecanismos de gestão: a 

descentralização. A gestão da escola básica e o princípio da autonomia administrativa, financeira 

e pedagógica. A escolha do Diretor da escola e a constituição das equipes pedagógicas: a gestão 

participativa. A estrutura organizacional de uma escola. O clima e a cultura da escola como 

fatores determinantes da gestão escolar. O impacto do modelo da administração empresarial 

sobre a organização escolar. A organização democrática da escola pública: bases legais e os 

desafios O conceito público e privado e suas implicações na organização escolar. O papel do 

gestor escolar na organização dos espaços educativos. 

 

Objetivos 

 

• Compreender a inter-relação entre os pressupostos da Gestão Democrática, a legislação 

educacional e a estrutura do sistema educativo no Brasil em face à Cultura Escolar e 

Cultura da Escola. 

• Conhecer e refletir sobre a organização e contextualização do trabalho pedagógico nos 

processos de ensino e aprendizagem. 
 

Temas norteadores 

● Níveis e modalidades do ensino: o caso do Ensino Fundamental na constituição do modelo 

escolar no Brasil. 
● Espaços, tempos e saberes escolares. 
● Os institutos da obrigatoriedade, frequência, gratuidade, liberdade e laicidade do ensino. 
● Projetos, regulamentação, práticas socioculturais e escolarização. 
● Processo de educação escolar, disciplinarização dos sujeitos e gestão das populações. 
● Cultura Escolar e Cultura da Escola. 
● Bases sociológicas da gestão escolar. 
● A organização da escola face às consolidações da sociedade capitalista. 
● A sociedade contemporânea e os movimentos de reforma e mudanças da escola. 

 

Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Laurinda Ramalho; PLACCO, Vera Maria (Orgs.). O Coordenador pedagógico e o 
espaço da mudança. 10 ed. São Paulo: Loyola, 2012. 

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola: Teoria e prática. 6 ed. rev. e ampl. São 
Paulo: Heccus, 2018. 

LUCK, Heloisa. A gestão participativa na escola. Série Cadernos de Gestão. Vol. III. 11 ed. 
Petrópolis: Vozes, 2013. 
 

Bibliografia Complementar: 

LUCK, Heloisa. Gestão da cultura e do clima organizacional da escola. Série Cadernos de 
Gestão. Vol. V; Petrópolis: Vozes, 2010. 
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LUCK, Heloísa et al. A escola participativa: O trabalho do gestor escolar. 10 ed. Petrópolis: 
Vozes, 2012. 

PLACCO, Vera Maria; ALMEIDA, Laurinda (orgs.). O Coordenador Pedagógico e os desafios 
da educação. 5 ed. São Paulo: Loyola, 2012. 

VALERIEN, Jean; DIAS, José Augusto. Gestão da escola fundamental: subsídios para 
análise e sugestões de aperfeiçoamento. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

 

 

Interdisciplina: Políticas Públicas e Educação Bilíngue CH: 40 Eixo: VI 

Ementa 

 

Conceito de política e política pública. Políticas educacionais. Política, culturas e poder. Políticas 

de inclusão e exclusão educacional. Legislação e surdez. Visão crítica da relação da educação 

de surdos com a educação especial. Políticas no contexto da educação de surdos. 

 

Objetivo 

 

● Analisar e relacionar os conceitos teóricos e a legislação brasileira vigente na área da 

educação de surdos: Plano Nacional de Educação, Política Nacional de Educação 

Bilíngue (FENEIS), Lei nº 10.436/2002 (Lei de Libras Nacional), Decreto nº 5.626/2005 

(regulamentação da Lei de Libras Nacional), Lei nº 11.869/2001 (Lei de Libras do Estado 

de Santa Catarina), no intuito de dialogar e problematizar o contexto de produção das 

políticas educacionais em especial das políticas vinculadas à educação bilíngue. 
 

Temas norteadores 

 

● Conceitos de Estado, governo, política e política educacional. 
● A Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva 
● Política de educação Bilíngue: avanços e retrocessos 
● Legislação educacional. 
● Políticas linguísticas. 
● Política da diferença. 

 

Bibliografia Básica: 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. LAPLANE, Adriana Lia Friszman de. Políticas e práticas de 
educação inclusiva. 4 ed.  São Paulo: Autores Associados, 2013. 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto Ferreira (Orgs.). Políticas públicas e gestão da educação: 
Polêmicas, fundamentos e análises. 2 ed. Campinas-SP: Autores Associados, 2011. 

MARTINS, Angela Maria et al. Políticas e gestão da educação: Desafios em tempos de 
mudanças. Campinas-SP: Autores Associados, 2013. 
 

Bibliografia Complementar: 
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BAPTISTA, Claudio Roberto; JESUS, Denise Meyrelles de. (Orgs.). Avanços em políticas de 
inclusão: O contexto da educação especial no Brasil e em outros países. 3 ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2009. 

BATISTA, Claudio Roberto (Org.). Inclusão e escolarização: Múltiplas perspectivas. 2 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2015. 

CUNHA, Célio da; SOUSA, José Vieira de; SILVA Maria Abádia da. Políticas públicas de 
educação na América Latina: Lições aprendidas e desafios. Campinas-SP: Autores 
Associados, 2011. 

TEDESCO, Ruan Carlos. Qualidade da educação e políticas educacionais. Campinas-SP: 
Autores Associados, 2012. 

VEIGA, Ilma Passos A.; AMARAL, Ana Lúcia (Orgs.). Formação de professores: Políticas e 
debates. 5 ed. Campinas: Papirus, 2015. 

 

 

Interdisciplina: Escola, Currículo e Projeto Político Pedagógico CH: 60 Eixo: VI 

Ementa 

 

A produção do currículo na história. Concepções contemporâneas de currículo. O discurso 

curricular: fragmentos e totalidades. O cotidiano da escola e seus currículos: práticas discursivas, 

cultura escolar, identidade e diversidade. Currículo e ideologia. Contribuições da pesquisa sobre 

currículo para a formação de educadores. A construção coletiva do Projeto Político Pedagógico. 

 

Objetivos 

 

● Conhecer o contexto histórico e social da produção do currículo escolar, identificando os 

diferentes discursos curriculares presentes em cada época; 
● Identificar as concepções contemporâneas de currículo e sua relação com as diferenças e 

com a diversidade presente no ambiente escolar; 
● Refletir e discutir sobre os significados do projeto político pedagógico na perspectiva 

crítica, analisando-o como processo de construção coletiva que aponta seu compromisso 

com a formação do cidadão para um tipo de sociedade e efetiva as intencionalidades da 

instituição. 
● Compreender as forças externas e internas que exercem influência sobre a empresa 

escola, direcionando esforços para superar desafios econômicos, tecnológicos, humanos 

e acadêmicos. 
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Temas norteadores 

● A história da produção do currículo escolar, seus desdobramentos e as perspectiva das 

concepções contemporâneas de currículo. 
● O processo de planejamento e suas especificidades: a importância da elaboração de 

planos, programas e projetos na organização e gestão da escola. 
● A construção coletiva do Projeto Político Pedagógico. 
● Dimensões e instrumentos da gestão pedagógica: o planejamento e o Projeto Pedagógico 

Curricular. 
● As questões curriculares na escola: Os PCNs, a Base Nacional Comum e a organização 

curricular. 
● O currículo oculto: como a diferença e a diversidade se fazem presentes na elaboração 

dos currículos escolares e como isso se traduz na elaboração dos PPP das instituições. 

Bibliografia Básica: 

APPLE, Michael W.; BURAS, Kristen L. Currículo, poder e lutas educacionais: Com a palavra 
os subalternos. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

SILVA, Tomaz Tadeu. Documentos de Identidade: Uma introdução às teorias do currículo. 3 
ed. 6ª reimp. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: Uma 
construção possível. 29 ed. São Paulo: Papirus, 2013. 
 

Bibliografia Complementar: 
 

FERRAÇO, Carlos Eduardo (Org.). Cotidiano Escolar, Formação de Professores(as) e 
Currículo São Paulo: Cortez, 2005. 

LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth (Orgs.). Currículo: Debates contemporâneos. 3 ed. 
São Paulo: Cortez, 2010. 

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: Como construir o projeto político-
pedagógico da escola. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2008. 
SACRISTÁN, J. Gimeno. (Org.). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, 
2013. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro; FONSECA, Marilia. (Orgs.). As dimensões do projeto político-
pedagógico. 9 ed. São Paulo: Papirus, 2012. 

 

Interdisciplina: Didática e avaliação educacional I 
CH: 40 + 

20 (PCC) 
Eixo: VI 

Ementa 

 

A escola como objeto de estudo do ponto de vista da organização do trabalho pedagógico. A sala 

de aula como objeto de análise: objetivos, conteúdos, organização. Planejamento e avaliação no 

contexto pedagógico e a função ideológica da escola e dos processos de avaliação.  

 

http://www.livrariacultura.com.br/busca?Ntt=VEIGA%2C+ILMA+PASSOS+ALENCASTRO&Ntk=product.collaborator.name
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Objetivos 

 

● Refletir criticamente, interpretar e posicionar-se em relação às diferentes abordagens 

didáticas. 

● Dialogar sobre os saberes docentes, sobre as posturas didáticas e o comprometimento 

político-pedagógico na elaboração de Projetos, planejamento e Planos de Ensino, 

compreendendo a prática pedagógica como prática social. 

● Compreender o conceito de avaliação e suas implicações para a prática escolar. 

Temas norteadores 

 

● Conceito de Avaliação Educacional. 

● Avaliação em uma perspectiva construtivista. 

● O papel do erro na avaliação. 

● Avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

● Observação, inquirição e testagem. 

● Análise de instrumentos e critérios de Avaliação. 

● Planejamento didático ou de ensino: plano de curso, planejamento de unidade, 

planejamento de aula. 

● Planejamento de curso: sondagem inicial, definição de objetivos gerais e específicos, 

seleção e organização de conteúdos, estratégias de ensino, formas de avaliação. 

● Plano de aula: elaboração de plano de aula - teoria e prática. 

 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Celso. A avaliação da aprendizagem escolar. Petrópolis: Vozes, 2012. 

CANDAU, Vera Maria (Org.). A Didática em Questão. 36 ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

KUENZER, Acacia; CALAZANS, Maria Julieta; GARCIA, Walter. Planejamento e educação no 
Brasil. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

 

Bibliografia Complementar: 

DOS SANTOS, Ana Maria Rodrigues. Planejamento, Avaliação e Didática. Cengage Learning 
Brasil, 2015. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522123728/ 

HOFFMANN, J. M. Avaliação, mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 44 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2014. 

KLAUS, Viviane. Gestão & Educação. Grupo Autêntica, 2016. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551300619/ 

LUCKESI, C. C.. Avaliação da Aprendizagem Escolar: estudos e proposições. 22 ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-
Pedagógico. São Paulo: Libertad, 2010. 

 

 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522123728/
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788551300619/
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Interdisciplina: Libras: didáticas e metodologias para a Educação 

Infantil 
CH: 40 + 

20 (PPC) 
Eixo: VI 

Ementa 

 

Estudo e discussão em Libras sobre o planejamento da sala de aula para ensino de Libras como 
L1 e L2 na Educação Infantil. Planejamento e metodologia de unidades didáticas para ensino de 
Libras como L1 e L2. Avaliação do desenvolvimento da Língua de Sinais na Educação Infantil. 

 

Objetivo 

 

● Proporcionar ao aluno a proficiência em língua de sinais necessárias para que ele seja 

capaz de refletir e argumentar sobre a prática pedagógica em Libras na Educação Infantil. 

●  

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Planejamento; 
● Prática pedagógica em Libras: ritmo de ensino e aprendizagem e o uso do espaço físico. 
● A Libras nas experiências propostas na Educação Infantil: conhecimento e cuidado de si, 

do outro, do ambiente; brincar e imaginar; 
● Registro e  avaliação pedagógica da criança surda; 
● Exploração da linguagem corporal. 

 

Bibliografia Básica: 

BARBOSA, Maria Carmen Silveira; HORN, Maria da Graça Souza. Projetos pedagógicos na 
educação infantil. Porto Alegre: Artmed. 2008. 

OSTETTO, L. E.. Planejamento na educação infantil: mais que uma atividade, as crianças em 
foco. In:___ (Org.). Encontros e encantamentos na educação infantil: Partilhando 
experiências de estágio. 10 ed. Campinas: Papirus, 2010. 

RAPOPORT, Andrea et al. O dia a dia na educação infantil. Porto Alegre: Mediação, 2012. 

 
Bibliografia Complementar: 

JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens geradoras: Seleção e articulação de 
conteúdos em educação infantil. 7 ed. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

LOPES, Amanda Cristina Teagno. Educação infantil e registro de práticas. São Paulo: Cortez, 
2009. 

SKLIAR, Carlos. Educação & Exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação 
especial. 6 ed. Porto Alegre: Mediação, 2006. 

 

 

Interdisciplina: Estágio Curricular Supervisionado I – 

Educação Infantil 
CH: 140 

(80h de campo + 

60h formativa) 

Eixo: VI 

Ementa 
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Estudo da realidade político educacional de uma creche ou escola de educação infantil. 
Observação e levantamento de situações-problema, identificando prioridades a serem 
trabalhadas. Reflexão sobre o cotidiano deste espaço educacional, elaboração e execução de 
plano de trabalho voltado a intervenção nesta realidade, numa perspectiva inovadora e reflexiva. 
Orientação e implantação das atividades a serem desenvolvidas no exercício da docência de 
forma articulada com a prática profissional e com as atividades pesquisa. 
 

Objetivos 

 

● Possibilitar reflexão sobre a prática pedagógica nas salas de aula. 
● Articular as diferentes habilidades necessárias para a atuação docente. 
● Compreender e agir sobre a realidade político pedagógica. 
● Proporcionar ao estagiário a vivência de situações reais 

(observação/participação/pesquisa/intervenção) nas quais ele possa, com base no 

conhecimento teórico desenvolvido nas diferentes disciplinas do curso de Pedagogia, 

buscar a unidade entre teoria e prática na realidade de uma creche ou escola de educação 

infantil e reconhecer o seu papel enquanto educador e agente de transformação social. 
 

Temas norteadores/ Organização 

 

● Orientação para o desenvolvimento de atividades de observação, participação, 

investigação, reflexão, descrição, registro, ação e socialização. 
● Registro formal de todo o processo (elaboração do Relatório). 

 

Bibliografia Básica: 

FERREIRA, Maria Clotilde Rossetti. et al. Os Fazeres na Educação Infantil. 12 ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

LA TAILLE, Yves de, OLIVEIRA, Marta Kohl de, DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky, Wallon: 
teorias Psicogenéticas em discussão. 27 ed. São Paulo: Summus, 2016. 

OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação Infantil: fundamentos e métodos. 7 ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 
 

Bibliografia Complementar: 
 
ABREU, Fabrício Santos Dias; SILVA, Daniele Nunes Henrique. Vamos brincar de que? 
Cuidado e educação no desenvolvimento infantil. São Paulo: Summus Editorial, 2015. 

ANTUNES, Celso. Educação infantil: prioridade imprescindível. 9 ed. Petrópolis: Vozes, 
2012. 
 
IAVELBERG, Rosa. O Desenho Cultivado da Criança: prática e formação de educadores. 
Porto Alegre: Zouk, 2008 

KISHIMOTO,Tizuko Morchida; OLIVEIRA-FORMOSINHO, Júlia. Em busca da pedagogia da 
infância: pertencer e participar. Porto Alegre: Penso, 2013. 

KUHIMANN JR., M. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. 7 ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2015. 
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SEMESTRE VII 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador VII 
CH: 40 Eixo: VII 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por atuar como base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação.  Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados 

em cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-

prático em sala de aula, sua análise no portfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa 

cuja culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do curso. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes Interdisciplinas do Eixo VII. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
● Capacitar o aluno para a elaboração de animações e stop motion como recurso didático. 

Temas norteadores 

 

• Questões específicas da PCC. 

• Uso de animação e stop motion para projetos didáticos. 

• Elaboração de projetos de pesquisa acadêmica. 
 

Bibliografia Básica: 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e 
misto/Tradução Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010.  

MACHADO, Anna Raquel (coord.); LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. 
Planejar gêneros acadêmicos: escrita científica, texto acadêmico, diário de pesquisa, 
metodologia. São Paulo: Parábola, 2005.  
 

Bibliografia Complementar: 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. São Paulo: Atlas, 2017. 

 

LEÃO, Lurdes Meireles. Metodologia do estudo e pesquisa: facilitando a vida dos estudantes, 

professores e pesquisadores. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. 
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Interdisciplina: Análise e Produção Textual II CH: 60 Eixo: VII 
Ementa 
 
Gêneros Textuais Acadêmicos. Análise e produção textual de gêneros acadêmicos. Fatores de 
textualidade: coesão e coerência. Conteúdos de ordem gramatical, vinculados ao estudo de 
textos. 

Objetivos 
 
 

● Conhecer os gêneros textuais acadêmicos. 
● Promover práticas de análise, interpretação e produção textual de gêneros acadêmicos. 
● Compreender os fatores de textualidade: coesão e coerência. 
● Explorar conteúdos de ordem gramatical, relacionados ao estudo dos textos. 

 

Temas (conteúdos) norteadores 
 

• Gêneros textuais acadêmicos – resenha, resumo, fichamento, relatório e artigos. 

• Coesão e coerência. 

• Tópicos gramaticais do português padrão. 
 

Bibliografia Básica: 

FARACO, Carlos Alberto; MANDRYK, David. Língua Portuguesa: práticas de redação para 
estudantes universitários. 12. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2008. 

MACHADO, Anna Rachel et al. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 
2005.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2017. 

 

Bibliografia Complementar: 

KOCH, Ingedore G.V. A coesão Textual. 22 ed. São Paulo: Contexto, 2016. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de 
produção textual. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2014. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6ª ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2012. 

 
 

Interdisciplina: Didática e avaliação educacional II 
CH: 60 + 

20 (PCC) 

Eixo: 

VII 

Ementa 

 

Análise dos vários níveis de avaliação – em sala de aula, institucional e de redes de ensino. 

Discussão de novas abordagens para o trabalho pedagógico que permitam visualizar novas 

formas de organização e avaliação. 
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Objetivos 

 

● Diferenciar e relacionar avaliação em larga escala em redes de ensino, avaliação 

institucional, avaliação da aprendizagem em sala de aula e avaliação do desempenho 

docente. 

● Problematizar sobre as diferentes esferas avaliativas que perpassam a escola e a 

influência destas para o currículo, para a formação de professores e para o trabalho 

docente. 

 

Temas norteadores 

 

● Avaliação na escola e avaliação da escola. 

● Processos de avaliação no ensino fundamental e médio. 

● Teorias e práticas avaliativas e mecanismos de exclusão: repetência, reprovação evasão. 

● Análise das experiências vivenciadas na escola na área de avaliação do processo ensino 

aprendizagem. 

● Identificação e análise de estratégias de ensino, da natureza dos conteúdos e das formas 

de avaliação em consonância com as características da clientela escolar. 

 

Bibliografia Básica: 

ANTUNES, Celso. A avaliação da aprendizagem escolar. Petrópolis: Vozes, 2012. 

LUCKESI, C. C.. Avaliação da Aprendizagem Escolar. 22 ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-
Pedagógico. São Paulo: Libertad, 2010. 

 

Bibliografia Complementar: 

BES, Pablo; TOLEDO, Maria E. R. de O.; DELACALLE, Nice P.; et al. Gestão da avaliação 
externa e conselhos escolares. Grupo A, 2020. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786581492892/ 

DA BES, Pablo; SILVA, Michela Carvalho. Organização e Legislação da Educação. Grupo A, 
2018. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027282/ 

HOFFMANN, J. M. Avaliação, mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 44 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2014. 

 

 

Interdisciplina: Estágio Curricular Supervisionado II – Anos 

Iniciais 
CH:140 

(80h de campo + 

60h formativa) 

Eixo: VII 

Ementa 

 

Estudo da realidade político educacional em escola do ensino fundamental (Anos Iniciais). 

Observação e levantamento de situações-problema, identificando prioridades a serem 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786581492892/
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027282/
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trabalhadas. Reflexão sobre o cotidiano deste espaço educacional, elaboração e execução de 

plano de trabalho voltado a intervenção nesta realidade, numa perspectiva inovadora e reflexiva. 

Orientação e implantação das atividades a serem desenvolvidas no exercício da docência de 

forma articulada com a prática profissional e com as atividades de pesquisa. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar reflexão sobre a prática pedagógica nas salas de aula. 
● Articular as diferentes habilidades necessárias para a atuação docente. 
● Compreender e agir sobre a realidade político pedagógica. 
● Proporcionar ao estagiário a vivência de situações reais 

(observação/participação/pesquisa/intervenção) nas quais ele possa, com base no 

conhecimento teórico desenvolvido nas diferentes disciplinas do curso de pedagogia, 

buscar a unidade teoria e prática na realidade de uma creche ou escola de educação 

infantil e reconhecer o seu papel enquanto educador e agente de transformação social 
 

Temas norteadores/ Organização 

 

● Orientação para o desenvolvimento de atividades de observação, participação, 

investigação, reflexão, descrição, registro, ação e socialização. 
 

Bibliografia Básica: 

DEMO, Pedro. Habilidades e Competências no século XXI. 3 ed. Porto Alegre: Mediação, 
2012. 
HOFFMANN, J. Avaliar para promover. 15 ed. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

SILVA, Janssen Felipe da (Org.), et al. Práticas Avaliativas e Aprendizagens Significativas em 
diferentes áreas do currículo. 10 ed. Porto Alegre: Mediação, 2010. 
 

Bibliografia Complementar: 

CAVALIERE, Bazílio; KRAMER, Sônia. Infância, Educação e Direitos Humanos. 4 ed. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

CORTELLA, Mário Sérgio. Educação, escola e docência – novos tempos, novas atitudes. São 
Paulo: Cortez, 2014 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 63 ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2020. 

MEIRIEU, Philippe. A Pedagogia entre o dizer e o fazer: a coragem de começar. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Ensino Fundamental de Nove Anos – Teoria e Prática na Sala 
de Aula. São Paulo: Avercamp, 2009. 
 

 

Interdisciplina: Libras: didáticas e metodologias para os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental 
CH: 60 + 

20 (PPC) 
Eixo: VII 



 
90 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

Ementa 

 

Estudo e discussão em Libras sobre a prática pedagógica para ensino de Libras como L1 e L2 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Planejamento e metodologia de unidades didáticas 

para ensino de Libras como L1 e L2. Avaliação do desenvolvimento da Língua de Sinais nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Objetivos 

 

● Proporcionar ao aluno a proficiência/o conhecimento em Libras necessárias para que ele 

seja capaz de intervir na prática pedagógica nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Planejamento; 
● Prática pedagógica em Libras: ritmo de ensino e aprendizagem; 
● A importância do registro em Libras no processo de ensino e aprendizagem; 
● Instrumentos de avaliação pedagógica da criança surda. 

 

Bibliografia Básica: 

GESSER, Audrei. O ouvinte e a surdez. São Paulo: Parábola: 2012. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: Estudos e proposições. 22 
ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção 
possível. 29. ed. Campinas, SP: Papirus, 2013.  

 

Bibliografia Complementar: 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 8. ed. Campinas, 
SP: Papirus, 2011. 

ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: Desafios e perspectivas. 7 ed. São Paulo: 
Cortez, 2008. 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto 
político pedagógico. 21 ed. São Paulo: Libertad, 2010. 
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SEMESTRE VIII 
 

Interdisciplina: Seminário Integrador VIII CH: 80 Eixo: VIII 

Ementa 

 

Interdisciplina responsável por atuar como base estruturante para as demais interdisciplinas além 

atuar no mapeamento de perfil e das competências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo do processo de formação. Nos seminários serão desenvolvidas oficinas tecnológicas e 

seminários envolvendo conteúdos e metodologias para integração dos conteúdos trabalhados em 

cada eixo, com a Prática como Componente Curricular. Tem-se em vista o trabalho teórico-prático 

em sala de aula, sua análise no portfólio educacional e o desenvolvimento de pesquisa cuja 

culminância dar-se-á no Trabalho de Conclusão do curso. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar o aprimoramento das habilidades tecnológicas necessárias ao curso. 
● Articular as diferentes interdisciplinas do Eixo VIII. 
● Acompanhar e orientar os percursos educativos dos estudantes. 
● Orientar o aluno para as atividades relativas ao Estágio Curricular Obrigatório, em parceria 

com o professor Orientador. 

Temas norteadores 

 

● Questões específicas da PCC. 
● Estágio e pesquisa em ambientes educativos. 
● Metodologia de pesquisa. 
● Projetos e Elaboração de TCC. 

Bibliografia Básica: 

CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. 36ª ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014. 

PICONEZ, Stela C. Bertolo (coord.). A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado. 24ª 
ed.Campinas: Papirus, 2015. 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2016. 

 

Bibliografia Complementar: 

PIMENTA, Selma e LIMA, Maria Socorro. Estágio e docência. 1ª ed. São Paulo: Cortez, 2004. 

REZENDE, Leonardo M. Teixeira D.; TOLEDO, Maria E. R. de O.; SANTOS, Ana Paula M; et 
al. Introdução aos Processos Educacionais e Prática Pedagógica. Grupo A, 2021. Disponível 
em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902500/ 

SANTOS, S. M. P. et al. Brinquedoteca: sucata vira brinquedo. Porto Alegre: Artmed, 1995. 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010. 

 

https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902500/
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Interdisciplina: Estágio Curricular Supervisionado: área 

específica 
CH: 120 

(80h de 

campo + 40h 

formativa) 

Eixo: VIII 

Ementa 

 

Estudo da realidade político educacional de uma escola de Ensino Fundamental. Levantamento 

de situações problemas e prioridades a serem trabalhadas no contexto educacional em questão. 

Envolvimento do estagiário no trabalho pedagógico da creche ou escola de educação infantil, com 

análise do seu “fazer pedagógico” e exercício da função docente. Reflexão sobre o cotidiano de 

uma escola de Ensino Fundamental e elaboração de plano de trabalho (ação) para a intervenção 

nesta realidade numa perspectiva inovadora e reflexiva. Orientação para o graduando sobre a 

execução das atividades a serem desenvolvidas no exercício da docência de forma articulada 

com a prática profissional e as atividades pesquisa. Registro formal de todo o processo através 

da elaboração do Relatório de Estágio. 

 

Objetivos 

 

● Possibilitar reflexão sobre a prática pedagógica nas salas de aula. 
● Articular as diferentes habilidades necessárias para a atuação docente. 
● Compreender e agir sobre a realidade político pedagógica. 
● Proporcionar ao estagiário a vivência de situações reais 

(observação/participação/pesquisa/intervenção) nas quais ele possa, com base no 

conhecimento teórico desenvolvido nas diferentes disciplinas do curso de pedagogia, 

buscar a unidade teoria e prática na realidade de uma creche ou escola de educação 

infantil e reconhecer o seu papel enquanto educador e agente de transformação social. 

Temas norteadores/ Organização 

 

● Orientação para o desenvolvimento de atividades de observação, participação, 

investigação, reflexão, descrição, registro, ação e socialização. 

Bibliografia Básica: 

FERREIRA, Maria Clotilde Rossetti. et al. Os Fazeres na Educação Infantil. 12 ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

HOFFMANN, J. Avaliar para promover. 15. ed. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 
2005. 

 

Bibliografia Complementar: 

BASSEDAS, E.; HUGUET, T; SOLÉ, I. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre: 
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Artmed, 1999. 

KUHLMANN JR., M. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. 7 ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2015. 

LERNER, D. Ler e escrever na escola – O real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 
2002. 

MIZUKAM, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: As abordagens do processo: Temas básicos de 
educação e ensino. São Paulo: E.P.U., 2016. 

 

 

Interdisciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 
 

CH: 200 Eixo: 

VIII 

Ementa 

 

Elaboração individual de um trabalho de pesquisa no qual o acadêmico realiza um estudo com 

aprofundamento teórico e dados fundamentados e analisados cientificamente sobre algum tema 

da área do curso que possua relevância científica e social. O trabalho de conclusão de curso 

constituirá em uma produção científica e acadêmica. 

 

Objetivos 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Licenciatura em Pedagogia Bilíngue é uma 

interdisciplina que culmina na produção de um trabalho acadêmico de natureza técnico-científica, 

obrigatório, a ser elaborado individualmente, como requisito parcial para conclusão do referido 

curso, o qual tem como objetivos: 

● Desenvolver habilidades para a realização de pesquisa na área de Pedagogia/Licenciatura 

relacionada à educação bilíngue (Libras-LP); 
● Aprimorar as habilidades na utilização dos instrumentos da pesquisa científica; 
● Aprofundar os conhecimentos no âmbito pedagógico; 
● Articular os saberes construídos ao longo do curso, remetendo aos conceitos e 

aprendizados desenvolvidos nas disciplinas e interdisciplinas, bem como às vivências 

práticas experienciadas durante os estágios supervisionados; 
● Analisar criticamente, expondo com clareza e embasamento teórico/científico sobre o 

assunto escolhido. 

 

Temas (conteúdos) norteadores 

 

● Metodologia Científica. 
● Pesquisa Quantitativa. 
● Pesquisa Qualitativa. 
● Pesquisa de Campo. 
● Escrita de textos dissertativos. 

 

Bibliografia Básica: 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 26 ed. São Paulo: Perspectiva, 2016. 
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MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 
8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24 ed. São Paulo: Cortez, 
2016. 

 

Bibliografia Complementar: 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: Métodos qualitativo, quantitativo e misto. Tradução 
Magda Lopes. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

GRAY, David E. Pesquisa no mundo real. 2 ed. Porto Alegre: PENSO, 2011. 

 

 

5.7. Atividades complementares 

 

O estudante do curso deverá participar de, no mínimo, 200 horas de atividades 

teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de seu interesse, por meio 

de iniciação científica, extensão e monitorias. 

As atividades complementares deverão preferencialmente estar articuladas às 

Interdisciplinas/unidades curriculares do curso. Também será incentivada a 

participação do cursista em seminários, eventos científico-culturais, estudos 

extracurriculares, de modo a propiciar vivências em algumas modalidades e 

experiências de organização escolares e não-escolares públicas e privadas. Ao final 

do curso o aluno deverá apresentar memorial de comprovação da carga horária de 

atividades complementares, conforme Regulamento das Atividades Complementares 

do curso e respeitando os seguintes parâmetros: 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

CÓDIGO TIPO DE ATIVIDADE CARGA HORÁRIA MÍNIMA 

ACC 001 Atividades de Ensino  80 horas 

ACC 002 Atividades de Pesquisa 60 horas 

ACC 003 Atividades de Extensão  40 horas 

ACC 004 Outras áreas relacionadas ao curso 20 horas 

 
5.8. Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem 

 

A avaliação no curso deverá ter caráter processual e continuado, com propósito 

de possibilitar diagnóstico e tomadas de decisão sobre a formação dos discentes, 

sempre à luz dos propósitos do curso. Assim, a avaliação deverá também dinamizar 

oportunidades de ação-reflexão sobre a prática docente e os conhecimentos 

adquiridos, e deverão contar com acompanhamento permanente do corpo de 

http://palhoca.ifsc.edu.br/images/artigos/anexos/pdf/pedagogia/regulamentacao_das_ACCs.pdf
http://palhoca.ifsc.edu.br/images/artigos/anexos/pdf/pedagogia/regulamentacao_das_ACCs.pdf
http://palhoca.ifsc.edu.br/images/artigos/anexos/pdf/pedagogia/regulamentacao_das_ACCs.pdf
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